
numero 49 
M I 

Rio àe .Jàneiro, 17 àe Abr-il àe 1918 

(). SONHO DE UM CAND'IDATO 
' 

E O "ETERNO PROBLEMA, 

O OREADO DA" PENSAO- Seu dou~or, o caff;)'! 
CANDIDATO ( dlspe~•wndo do &-onlio) _..- J\poiado ! 
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IM 
Tintura puramente vegetal. Dá bel­

leza, brilho, vigor e 
coloraÇão ideal ao cabello e á barba 

--------~1--------

R. KANITZ 
--------~1--------

DEPOSJ:rO.: 

127, RUA SETE DE SETEMBRO, .129 
Encontra-se á venda em todas as perfu­

marias e pharmaeias de 1 • ordem. 

-::::EC~, ;::-1 fi~IL:::.::;:;;II~I 
ffiJ A moça o que é que aspira!? um bom rapaz. 

Aberta das "1-1 às 2"1 ·horas A riqueza aspiramos todos nós 
· ~ E os velhos paes que aspiram ser?-Avós. 

E o mundo inteiro, em guerra,aspira a paz. 
--NO--

DE ARTES 

__ ............... __,..-~---... . !I] 

Passa um dia, outro dia, um outro após 
E o desejo é mais forte e mais tenaz. 
Nossa ambição se espande: ê como um gaz 
E a sorte ao desdentado é que dá a noz. 

Homem! bem sei que ambicioso tu és: 

("' . ATTESTADO MEDICO-, i li! · 
O •b•li"do clinioo~~~~~~oo<ado, """'"' I ~ 

Do pharol da ambição te vem a ~uz 
E aspirar o melhor é ser feliz! 

Busca o teu bem pelos téus-propios pês 
Segue o trilho que os passos te conduz 
A' antiga e sem rival CASA MUNIZ. 

<<Attesto que tenho empregado na minha clínica I]] 
o uPEPTOL» do Sr. Pharmaceutico Pedro Teixeira I]] LOOÇ,5, CRY5TI\E5, E F€Rft,GEN5 FINI\5 

I I 
--------~1--------

PEPTOl digere, nutre, faz viver. t 
. _ PEPTOL (:ura: anemia, dyspesias, fraquesas ~ , AIO NIOTHEAOY rlJ 

prisao de ventre. 

\. . _,;~ lc::>ÔCJII~IIoõalloõall~lt~l 

R. da tonteivão, 28 
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~==·~~<~-- 4 , .:.~~~- I . _ 

. JJ · Quer ás direitas, quer ás a\7essas, JJ 

,. ~ ·está sempre direito. ~ 

i o~os mo~ e~ avorp ra~ é o~aev ~ . 
ff · .atram ,kroY .sorrasit ramuf ff 

~--------~~ ~-~....,..-.--,1 ~ 
~~ ~~ 

MUSICA 
·. POR ESTf:S DIAS 

Única publieação no genero sob a direcção artistica do provecto e 
acatad·o critico de Arte · 

OSCAR GUANABARINO . 
O 1· Numero dará como supplementos musicaes , 

Y A PAS A S'EN FAIRE 
de E. Ricau e L Bousquet e a : 

CANÇÃO DO TIRO DA IMPRENSA . 
Versos do Or. f elix Pacheco, redactor-chefe do" Jornal 

. do Commercio," e musica do Maestro Francisco Braga. 

ma MusrcÁ, :rutATRos E .ciNEMAs ~ , · 
~~· ' ~~ 
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Assim fallou "O Sympathico Jeremias" no Trianon: 
Mes.t e! 

esponde! 

Existe rival para a 

1 
I 
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o ·NOVO "BOSS" .Ahi está o .Alvaro de Carvalho vindo da Paulicéa, a as­
sumir as funcções de leader paulista que é assim como quem diz 
de dono da fazenda :ç.acional. 

.Ahi está elle. Foram esperai-o á Central políticos de' todos Não cremos que seja homem para o o:fficio. O Sr . .Alvaro 
~s cr~dos, aspirantes de todas as pretenções . .Alguns, na ancia não tem siquer o physiqqe du rôle: ~ gordanchudo, careca, de 
Bo Pnmeiro abraço, foram pifericamente a Cascadura; outros a papada. · . 

arra do Pirahy. Ora, é sabidb que os homens gordos são, em ge;ral, bana-
Os politicos estão radiantes; já têm um novo patrão a cheirões; a banha é um exceliente lubrificante para as engre-

., quem prestar obediencia, de cujos labios receber santo e senha nagens dos nervos; a gordura é symptomatica de bom appetite 
nas votaçõ es do Congresso. . , bôas di~estões, o que, por sua vez, resulU:. 
r . O cargo de cornaca da caravana po- em bom humor, calma, espírito condescen-
dttca pode-se dizer qut: esteve acephalo dente; · ainda quando pathologica, a adipo-
b esde a morte do general Pinheiro ; de- sidade, segundo os clínicos, trae a exis-
~ alde o Sr. .AzerE)do aspirou a suprema tencia de assucar nos rins ; ora, se até lá 
eaderança; maneiroso e sociavel, com a chegou o assucar, é que o organismo todo 
~~ arte blandiciosa de agradar a do cidadão já é uma vasta usina de .Cam-
0 a a gente, não era .!;tomem que pos .. , Se é dessa ultima ordem a 

PUdesse 'empunhar com segurança e gordura do novo leader, elle será 
~~bretudo esgrimir com vigor o bas- um homem atirado ás formigas: nãç 

1!-0 de commalil.do. é_ ~om ~ssucar que se governa a po-
8 Não se conduz a politica como ht1ea ... 
'e, .di.rige um cofillon · o chefe da S. E.x., além de tudo, ao que 
Pohtica deve ser antes' 0 boiadeiro iJ;lformam seus intimas, é um char-
corn · ' ' ' d d o ag,ulhão bem afiado, na ponta meur nas ro as femininas ; apezar 
b a. vara; e fói á falta delle que a de sua calva reluzente, são sem 
}ltada • estomou• . O punhal de conta <LS o:ffensivas victoriosas nas 
sa anso de Paiva, ainda tintp de suas batalhas nas regiões de Cy-

ngue, abrira a cova do P. R. O. thera. 
bald Os políticos, degring;olados, de- O convívio das damas amacia e 

0 
h .e procuraram um novo senhor ; abranda as asperezas do caracter ; 

r 0mem não apparecia. Constitui- transforma as violencias do cerebro 
c~~·se, então, nos Estados e muni. em lyrismos do coração; faz o ho-
~Plo: os soviefs loca~s em que todos mem poeta, se tem menos de thnta annos e 
't~n ~m e ninguem obedece; de posse de dahi além, fal-o xaroposo e babão. , 
b' a hberdade que nunca aspiraram não sa- Ora; são essas virtudes mundanas, defeitos 
lam que fazer della .. ·· irremediaveis para um chefe político. 

t;;. ·Um quatriennio passou, sem que a poli-•Ca se t• d a· . o Sr . .Alvaro de Carvalho não é absolu-
pl' n ·1sse no iombo as cari.cias a « ISCl· 

1na. partidaria. · tamente o homem de quem os políticos pre-

p 
Onde 0 grão senhor deante , de quem ALVARO DE CARVALHO cisam e estão a pedir ha quatro annos, com o 

0~ostra.r-se, mendigando o reconhecimento . . _ lombo em cocegas. 
Mt~ perdão de um voto menos servil ? O nele_ 0 chefe, de ouv1.do Os políticos choram .sinceramente a morte do Pinheiro ; 
co tnto pa11a escutar as intri<,.as ·contra: 08 amtgos, as calummas este, sim, saberia agora, nesta época de reconhecimentos, pôr-se 
b n. ra os adversarios? Ond~ os cães de estima a que levar á porta da Çamara e do Senado, tangendo o gado político tal como, 
onbons? · em tempos de férias, fazia lá nos Pampas aos bois do seu cercado. 

~ • < ' d dos na Mas o Pinheiro morreu ... escol .L:.\. Sll.uação era insustentavel para politicos .e uca. 
11: a da subserviencia · os dorsos a custa de tantas subldas ao Não haverá por ahi um caudilho do Sul ou um cangaceiro 

0l'llo da G ' ' · t ' ceber os d N t t E d ? gol raça, tinham a curvatura convemen e a re o or e para pa ronear a razen a 
Pes de um 1relho bem tangido. Quem sabem se o Padre Cicero, com batina e tudo, não 

•out Onde a\ mão vigorosa e energica para t!!-ngel-o, como o daria conta do recado ? 
r~h' o .que os chamava de meninos e lhes puxava as orelhas? ~oão Qualquer, 

I. 
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yamos ter em breve os bailados russos. E vem a 
tempo uma explicacão, embora sinthetica, das suas 

origens e variações. ' 
O bailado russo foi inventado e instituído por Pedro, 

o Grande, para commemorar a batalha de Poltawa. Era uma 
dança extravagante, em que a bailarina alteiava e abaixava o 
corpo, em rithmo de urubú doente. D'ahi vem, segundo affir­
ma o professor Amoêdo, o nome de "montanha russá", dado 
aos caminhos por montes e valles, como 0 proprio caminho 
da vida. Mais tarde, Mazeppa,, desejando exercer a sua hon­
rada actividade na Ukrama, ensinou o seu cavallo a dansar 
no P.asso de Pedro I. E não foi por outra cousa, na opinião 
do tllustre sr. Morales de los Rios, que se deu a denominação 
de cavallo russo a todos os cavallos que tinham as mesmas 
cores na pelle. 

No seculo XIX, o bailado voltou a ser exdusivamente 
dança humana, e constava de um deslisar de pés muito bran­
do, muito suave, como um vôo. Para maior facilidade dos ar­
tistas, esfregava-se no soalho do palco um sabão especial, que 
se conhece, hoje, pelo nome de sabão russo. E é esse, ainda, 
o bailado artístico dos nossos dias com insignificantes modi­
ficações. 

O Brasil não deu, até agora, um bailarino ou uma bai­
larina de nome. Ha amadores, alguns de grande merito, como, 
para exemplo, o dr. Pinto Lima; esses, porem, só se exhil;Jem 
em reuniões familiares, de modo a não poderem ser julgados 
serenamente pelo publico. Na rua, quando andam, elles dão 
apenas uma tdéa do passo harmonias.:> do artista. 

O dr. Afranio Peixoto, tambem dança com relativa per­
feição; como, porém, é 1canhoto, vira sempre para a esquerda 
quando tem de virar para a direita , o que quer dizer que vira 
sempre do avêsso. 

Ataulpho de Paiva, Souza Leão, Goulart de Andraàe, 
Roberto Gomes, Felix Pacheco e Sebastião Sampaio são me­
ros principiantes. E é tudo o que sei sobre o assumpto -
como diz, com muito espírito, e menor clareza, o nosso inef· 
favel Agassiz Chateau Brigand. - MARQUEZ DE VERNIZ. 

--------~~---------

A MORTA QUE MORREU 

( O. Duque Estrada ) 

Vem sempre a desgraça junta 
A um vivo que tem vivido ... 
Fui visitar a defunta 
E a morta tinha morrido ! 

----c:::.l---
A fim de satisfazer uma encommenda de Paris a Es­

cola N acionai de Bellas Artes está adquirind~ a alto 
preço diversos quadros com a imagem cj.a Virgem. 

Parece que, actualmente, é o Rio de Janeiro a unica 
cidade do mundo em que ha 11virgens ~ pintadas. 

-----~-----

REALIZOU-SE a 12 do corrente, em Petropolis, a 
recepção offerecida pelo sr. Ojlmnsiifijj, secretario da 

legação do Jarão, ao ~r. Tjjlsnpjjltsmni, enviado c0mrnercial 
do mesmo patz. Estiveram presentes as sras. Sffrlssjkstj 
Tlstjbjssm, Skkjktjj, Rtsbnmbj, e srs. Pttjblskkj, Optrjbjmn~ 
pktrj, Skrtowjlmtfj e Kkhstfl.rstj. 

A imprensa fez•se representar pelo nosso collega direc,tor 
do Pastel. 

Proverbios 

Papagaio come fama e periquito leva milho. 
Cavallo de Praga não mata urubú. 
Mais vale uma mão no passara do que duas voando. 
Quem tem Roma vae á bocca. 
O começar e o comer, estão em coçar. 
Em terra de ôlho quem tem um rei é cégo. 

------~c:J~-------

1 A' desceram de Petropolis : o Leroy Beaulieu do dr. 
. · · Leopoldo de Bulhões, a caixa dos oculos l?re!os '!o 
dr. Hugo Leal, a forca ' de D. José Carrasco, o DtcciOn;iriO 
Portuguez do sr. Grandmasson, o bahú de collarinhos do dr. 
Santos 'Dumont, a geladeira do dr. Oscar. L<lpes e uma das 
pernas do dr. Miguel Calmon. 

-----c:JI--------

ESTANDO a Cruz Vermelha com trez cruzes, é pro­
vavel que o sr. marechal Thaumaturgo de Azevedo 

continue crucificado na presidencia da Cruz do centro, isto é, 
a desta Capital. 

As outras duas serão destinadas ao bom e ao mau la-
drão. 

---01----
TENDO bs industriaes do chocolate Berhing offereci-

do grande pro:visão de "bonbonsu para os nossos 
militares do Tiro de Imprensa que se destinarem ao ufronb, 
estes, retribuindo a gentileza, resolveram fazer a viagem por 
terra, pelo estreito dos mesmos senhores, no Canadá. 

Commanda a expedição o tenente Petit Chocolat, , da 
cavallaria franceza. 

I 

----c::J . 
~ ~ I 

EST AO se habilitando para casar : 
Na alfaiataria Almeida Rabello, 

berto Gottuzo ; na loteria da casa N a{lareth, ? 
Facó; na casa Lopes Fernandes, o dr. Antomo 
cinema Pathé, o dr. Goulart de Andrade. 

As noivas ainda não foram proclamadas. 

---------0~-------
Eplt'haphlo do dia 

MME.? 

Quando o verme, intelliget:te, 
Achou seu corpo, que chetra, 
Disse logo :-dsto é semente 
I<De cravo, lírio, ou roseira !v. 

li 

KALfXTO 

Quando elle, com o fraclt rõto, 
Foi trazido a esta morada, 
Ni.nguem sabia ... O garôto 
Não tinha explicado nada! 

' 1 

o dr. Hum­
dr.· Americo 
Torres ; no 

Mlc:romegas. 
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""' de Rio 17 de Abril 1943 

Este jornal 
..._...._.m~--~------na=m.-~------------

não tem 

opinião prop~ia -
._._._._._._._._._ .......................... me_._. nem se responsabilisa --· SERVIÇO DE INFORMAQÚES ESPIRITA E TELEPATIDOO 

ORGÃ.O DO CORPO SOCIAL ,pelo que publi~ 
EXPEDIENTES 

Preço: ·(pago aos leitores) 1$000 
por numero. 

4o Comme1·cio: Pagamos bem 
aos srs .. negociantes que queiram 
annunc1ar em nossas columnas . 

Os srandes problemas 

gmentar um pouco os seus min­
guados lucros. · 

Ahi fica o nos3o appel!o aos 
patrioticos lavradores brasileiros, 
que, estamos certos, saberão 
cumprir o seu dever. 

---CJI---
Echos &. Factos 

O tempo. - Quente pela ma­
nhã. A temperatura subiu por 
volta de meio dia. Pequenos in­
çendios espontaneos, provocados 

E' d pelo calor. 
b . ca a vez mais grave o pro- Para a noite o Observatorio 

lema da carestia da vida e tan- · Ch 
t~ mais grave quanto 0~ mais annunc1ava tempo seeco. oveu. 
directamente attin"'idos pelos Maxima, 48· á sombra. Mini ma, 42. 

duas e·~'1Jloradoras, choravam de Vimos na sorveteria: a emi:.. 
fome. ' As duas falsas mendigas nente poetiza Gi lka Machado\ 
foram 'ma1;1dadas para a Detenção, membra da Academia Feminina 
onde aguardarão os respectivos de Letras, vestida segundo o 
processos. Os oito pirrall1os se~ modelo das a c trizes das ultimas 
ra:o internados na Colonia Cor- fitas norte-americanas; o sr. 
reccional de Pois Rios. Ataulpho de Paiva, presidente 

----CJ do Supremo Tribunal Federal, 
Casa Freitas. Especialista em com o seu admiravel periscopio, 

vindo dire.ctamente de Paris ; o 
instrume11tos de optica. Com- dr. Humberto Gottm:zo, director 
munica a seu~s freguezes que do Hospici0 Nacional, sempre 
recebeu de Londres um ~stu- joven; a veneranda romancista 
PC(ndo sortimento de perisco- · Albertina Bertha, que parecia 
pios, desses de olhar os «des- trazer no olhar immensa saudade 
sous» das senhoras, Preços de exaltaç.ões liverarias; ? se­
razoaveis. nadar F',ehx Pacheco, admn·avel 

e:ffeitos são os grand~s industriaes c:::J----.,-
e commerciantes desta praça, lnauguração.-Está annuncia- --· -CJ----
aue estão na terrível necessidade do para aproxima semana a i nau- Por acto de hontem, o sr. Mi-

com as suas grandes barbas a 
Max Nordau, que rivalisavam em 
alvura com as barbas patriar­
chaes de Jarbas de Carvalho: O 
professor Gottuzzo usava o seu 
periscopio como ninguem ; e, 
conversand0 com essa flor de 
espiritualidade que é lVIadame 
Sylvia Labão de Castro, esta es­
tendeu-lhe a perna direita com 
uma graça ravissante, que re­
cordava Isadora Duncal!l, a divina 
Isadora que vimos ha quasi trinta 
annos ... 

. e não ~oder augmentar os seus , guração ·da ponte do Rio da nis1ro da Fazenda, mandou en­
~ de ~~ peque!los lucros. A si- ~O!J-I!na, cujos traba;}hos foram tregar a quantia de mil contos ao 

ação e t.ao séna, que, amda h a m1c1ados ha 26 annqs, em 1917. sr. J. Pé de Cabra, nosso emi­
~ouco.s dtas, na reunião d;:t di- =============================== 
Iector1a do Centro dos Cerealls, 
0 honrado sr. commendador Fa­
gund.es d'Almeida, chefe da co­
nhectda firma F'agundes, Cou­
tinho & Cemp., expoz aos seus 
~o.llegas o seu balanço do ultimo 
nmestre; por onde se verificou 
qu~ aque!la firma, uma das mais 
antigas e . conceituadas desta 
fraça, C0nseguiu, n? espaço de 
res. mezes e neg·oc1ando ·a di­
n~eit·o á vista, apurar apenas 
mtl contos líquidos, o que repre­
senta uma nmharia, si attender­
~os a extensão dos negocias 
~ ~.que!la firma exportadora de 

A victoria dos burros 

cf?eeepções 
Foi sirriplesmente encanta-

dora a recepção havida sab-

etJão e milho. E' verdade que os 
exp~rtadores têm procurado ré­
~ed1ar esse grande mal, el~vando 

preço da mercadoria, mas jsso 
~ão basta, porquanto os merca­
t os europeus se recusam a acei­
ar qual.(iJuer augmento de preço. 

u De outro lado, para minorar 
c~ .Pouco a terrível crise finan-
9~1~M.ql:!-e atFavessamos, o honraào 
bi' ~n1stro da Fazenda, de com­
m~a'!ao com as illustres com-

r

bado ultimo no bello palace­
te do general Ferreir:a Cabral, 
liJ.Ue festejava nesse àia , o an­
nivers&rio da sua àistincta e 
virtuosa e~posa. Madame Fe'rreira 

· Cabr.al foi inexcedível na arte de 
encantar a seus couvidados. 

. Mlle. Annita Skompkorf, a dis­i tincta pTofessora do nosso Insti-
tuto de Musica, ca'ntou admíra­
villmente a aria O' mio Fernando, 
acompanhada a flauta, tocada 
pelo insigne maestro Rodrigues 
.Barbosa, e piano a quatro mllos, 
dedilhado pelos notaveis artistas 
Oscar Guanabarino . e Roberto 
Gomes. Em certo momento, tendo 
Roberto Gomes estropiado um 
com passo, Quanabarino applicou­
'lhe um cascudo, na arcada 'llygo­
matica, mas disso rião houve 
outra consequencia ,além de uma 
CE)rta tinta vermelha,· lindíssima, 
de qui; ficou rorejado, levemente, 

ISsoes de finanças de ll!mbas as 
~:sas do Cong'l'esso, resolveu 
1 xar em 25 '!· 0ut'O cada tone­
e~da de cereaes destinados á 
nl ~ortação, - medida esta do 
quais a.ccendrado patriotismo e 
trae.muno honra o tino adminis­
di ~Ivo do energico estadista 'que 
A:~{?e as finan<}as nacionaes. 
rec~m sende, resta apenas um 
a rso, que é appellar, como 
PPe~lamos, para o nunca des­

~~ntido patriotismo dos produ­
est~es de cereaes, afim de que 
situ:' _tendo em vista a precaria 
temp Çao do Thesouro e ao mesmo 
com 0 as gFaqdes di:fficuldades 
mer _que lucta o nosso alto com­
Ço J10 expertador, a,ba.ixem o pre­
asgr~s feneros da terra, para que 
,,0 p ill esfirmas do Rio de Janei­
. ossam, de algum modo, au-

O BURRO--- Antigamente, ha uizs 25 annos passados, eu 
appellava para f! Socieaade Prot~ctora_ dos Animaes. Hoje a 
coisa é outr(l: a;o por meus proprws pes. 

Tem merecido 'os mais rubertos 
elogios a rapidez com que foi 
levada a cabo esta grande obra 
da engenharia. 

---CJ---
Foi multada erh 200$ a casa 

A' Teta da Vacca por vender 
leite sem agua e sem polvilho. 

---CJ---
Suelto - Merece os nossos 

mais vivos applausos a energia 
com que a policia tem ,procurado 
combater a D;J.endicidade nesta 
capital. Ainda,hontem, o iilustre 
dr. 2· delegado auxiliar prendeu 
duas mulheres, cada uma com 
quatro filhos esqueleticos, as 
quaes mendigavam em pl~na 
avenida Rio Branco. Essa crtte­
rio·sa autoridade mandou applicar 
ás duas muiheres &lgumas c chi­
batadas e varias palmadas nos 

;,pequenos que, inclustriados pelas 

nente collega d'O Cavador . . Essa 
importancia corresponde ao pa­
gamento dos brilhantes edito­
riaes com que O Cavador tem 
ultimamente defendido o au­
gmento 'das tarifas aduaneiras. As 
contas estão devidamente proces­
sadas pel,o Tribunal de Contas. 

---CJ---

Notas mundanas 
A tarde de 

h ontem, na 
sorveteria Mo­
reno, foi das 
mais radian­
tes. Radiante? 
Sim. Ou talvez 
.não. Quem 
sabe hoje o que 
seja ~er radian­

te ? Mesas. Cadeiras. Garçons.. 
Senhoras. Bombons. Sorvetes. 
Que é a vid·a si não isso ? ..• 

o teclado do magnífico li:rard. 
Mas a nota chie da festa foi 

ter madame Ferreira Cabral re­
cebido alguns tiros de revolver, 
dados pelo capitão Cardoso de 
Souza, que sendo amante de 
madame e amigo íntimo do ge­
neral, não podia )3ermittir que o 
lar deste fosse maculado por um 
intruzo. , 

O gen\)ral Ferreira Cabral te~ 
recebido grande numero de feh­
cirações. ·Foi uma · ines'quecivel 
noite de arte. 
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O PERIGO DO TROCADILHO 

.. 

• .• E o garoto explicou: .~ 

-- Isto, seu Raul, é um quadro que quadra nesta quadra com a greve dos sapateiros, e como o. trocadilho assola o 
Rio· de Janeiro, "D. Quixdte" qu~r valoris~l-o; então, deu um ~alto e resolveu ver 0 quanto é. elastico o cabedal ,de 
graça que grassa entre os seus lettores ·e dtsse: «Abro as prestlhas da bolça e encano dez mil réis pàra Jorrar a 
quem descalçar melhor essa bot'a. E' luta de fraco contra-forte .mas, não admitto piada que se remonte a essas que 

1 aqui estão e. . . pO!( ponto. 
RAUL--- E' de arrancar o couro! 

() Echo do Silencio 
Por um esforço de reportagtlm que 

náo nos pejamos em chamar de sobre­
natural, conseguimos fornecer aos lei­
tores do D. Quixote, uma edição ante­

·cipada do Echo do Silencio, jornal que 
se publicará no Rio de Janeiro, d'aqui 
a z5 annos. 

E' verdade que os nossos collegas 
da Ga:reta de Noticias publicam diaria­
mente a resenha dos jornaes, ha 25 an­
nos "passados"; como reportagem não 
é grande Africa, convenhamos. 

. q Imp_arcial, h~ dias estampou a 
notlcla da mauguraçao da Exposiçiío de 
fructas, realizada dois mezes antes · 
tambem não é 1\.frica, nem Azia. ' 

O D. Quixote 'matá-os na cabeça, 
publicando o 1° numero, a que outros 
se seguirão, do Echo do Silencio, orgão 
do Corpo Social, que virá á luz da 
publicidade no anno de Graça de 
N . S. J. C. de '949• 

E aqui fica um não ha de que ante­
eipado aos leitores que nos agrade­
cerem. 

De um jornal de Juiz de Fóra.: 

A INFLUENCIA DO NUMERO 4 

Desempenha consideravel papel no 
mundo. Julgue-se por ist0 : 

Diz-se: os 4 :pontos cardeaes, os 4 
vento~, os 4 quadrantes ou quarteis de 
lua, as 4 temporas, as 4 estações, as 4 
operações da arithmetica, as 4 conjuga­
ções. 

As Olympiadas eram de 4 em 4 
annos. 

As cartas de jogar têm 4 naipes; as 
horas são divididas em 4 quartos; os mo­
veis, em geral, têm 4 pés; as casas 4 
cantos; os lenços 4 pontas. 

Seguem-se outras coincidencias mais 
ou menos notaveis; não tanto, porém, 
como essa das horas serem divididas 
em quatro quartos (!) e dos lenços terem 
quatro pontas (! !) 

O descob,ridor da historia1 entretan­
to, tem dois pés, desmentindo a )ogica 
das coincidencias. 

Do Echo de Casfro (~araná): 

«NOVA PADARIA-Por estes dias 
sabemos, será m6ntada nesta cidade uma. 
nova padaria, de propriedade do nosso 
amig:o Sr. Luiz Larocca, que diz-nos 
vae fazer desde o começo pão grande, 
para vender logo. ·~ 

Aconselhamos aos nossos padeiros 
o systema do Sr. Larocca. 

O pão grande vende-se mais de­
pressa embora leve mais tempo a comer. 

--c::J--

Eu quero, a,migo, tu queres 
Elle quer>, queremos nós. 
Eu prefiro e tu preferes 
O Whisky marca úois O. O. f 

o. o. 
Old Orltney 

A rare old scotch Whisky 

Unicos representantes : 

Bherlng & C. 

Rua Sete dé Setembro, I I .!J 



D. QU:IXOTE 

BACHARELO MANIA 

A exemplo do que re~o!ve'ram as Escolas de Commercio e Pecuaria. veio ser concedidos diplomas e ·anneis symbolicÇJS 
P0 r outros insfifufos de .educaç§o infel!ecfual. physicd, chimica e politica. 

rerfls e trotadilhos burrotT~titos 
( Estatistlca Commerclal ) 

(A . O.) 

Artista de uma t emp~r~ perfeita, 
~ste, cuj o perfil agora traço, 

-Inda é medico espírita; receita ·. 
consultando os irmãos qu e andam no es paço. 

DeJ!>arando mulheres não se agdta . 
~d·verumcollo ,:um rosto ,:um se io,um br aço, 
eo . o o esplendor do ·espiritismo engerta 

plange a Iyra, .que elle tJ.ão é de aço . 

rendo a app~rencia de um. mocinho ~rio, 
eraz ~os seus versos todo o mulherio 
m nmas quentes com o-ferro em braza. 

~-e revelal-o aqui não me demo~o : 
élz~m que quan5io escre-ve u_m verso no vo 

lirn tragedra quando chega em casa •.. 

Tito livldo. 

----c:J-- - -

f r Do que a arte das ,grandes costureiras 
a11ceras potúie ideaiisar de chie e ele­

!b'.lte tem-se uma idéa nítida e perfeita 
servando as vitrines do 

AO 1• BARATEIRO 
com Informa_ndo-se das preços, verifica-se 
a eco e po_ssrvel c;onciliar a elegancia ·com 

ononua. . 

Avenid~ Rio Branco ir. r Oo 

_PE LO ITAMAHATY 
Não tem fundamento a noucra, Jj.: 

vulgada pela reportagem photograppica 
de uma revista carioca, da proxima en­
trada d0 secretario Raul de Leoni para o 
Gabinete do· Ministro do Exterior. 

O illustre di_plomata, como Oswaldo 
Cruz, partirá apenas para Cuba; e muito 
brevemente, obedecendo, assim, á cir­
cular n. 1 do actuà l Chanceller. Aos seus 
effeitos - eífe!tos da circula:r-b0mb'a-só 
escapar.am, ·até agora, o diplo-mata­
creanço Luiz Guimarães, o Ministro Teffé 
e o jovem Regis de Oliveira: o priméiro 
articulado de germanophilia pelo chan­
ce!ler Terenscko ; o segundo ·encarre­
gado pe!Ó Governo da polyglotica missão 
da Censura Internacional e o terceiro 
addido, como dac~ylographo,_ que o é é 
excelle-nte, ao. Gabmete do MHils-tro. -

o o 
· O Ministro Luiz Guimarães continúa 

a cacar· borboletas em S. Paulo, man­
dando aos gros-bonnets da situação o 
producto dessas caçadas, á gutsa de pre­
sentes. S. Ex. vae bem de saude tendo-se 
divertido assás em Guarujá, na comitiva 
Azeredo . o o 

Candidaturas á carr~ira consular : 
Estão encerradas as inscripçóes. 

o o . ' 
- Communica-nos o consul Sebastião 

Samp_aio, que muito antes, mesmo, das 

mensagens do_ Presidente Wilso_n já dis­
corre_ra, em mglez., ~o b re polttt ca .:om­
mercral, com·o Emharxador Morgan, que 
!~e não C<? nseguira escapar a u ma. entre­
vrsta . 

o o 
O >y_m_pathico polygrapho Amilcar 

Marchesrm cançaçl'o · ·de s·ervi r á com­
missão de Dipíomacia do Monroe como 
secretario, foi servir á · com missão de 
redacção da Historia Diplúmatica do 
Brazil, no. Itamaraty ; e fatigado de tanta '< 

diplomacia resolveu aposentar-se. · 
Mas, reflectinde melhor , candida­

tou-se em seguida a uma ca'deira con- -
sular, que era velhà aspiracão , segundo 
nos co~fessou h~ dias . O lt_amaraty d'es­
povoarra_ a. A ~em da : ~ aspi ração do Sr. .' .. 
Marchesmt e a asrnração de toda ã. 
gente . . . ~ 

. . . Si fossem attendidos todos os 
candidatos ... 

---01---

As cervejas da Brahma não são' apenas 
Brazllelras 

São _ as .melhores cervejas b1·arileiras! 
FIDALGA 

marca popular -
Capsulas premiadas 

r o:ooo$ooo · 
Companhia Cervejaria ·Brahma 

Socieli.ade A1wnyma Brarileira 



O. QUIXO-rE 

CORRESPONDENCIA 

o. QUIXOTE valorisa o bom humor 
Por contribuição publicada D. QUIXOTE' pagará, ...... a titulo de animação, 3$ooo . . 

--~====~====~~=====ooo====================~­

EXPEDIENTE 

Rir {ar bem. 
(Com bom sa./). 

No intuito saluta~· de httcw pelo sal e 
desenvolver o gosto pelo gene~· o aleg1·e en­
tre os nossos jovens liteJ•atos, sattwailos de 
triste.za e piegttismo, D. Quixote publ-icm·á 
todos os nume1·os, as contribttições qtte lhe 
forem enviadas 1Jelo pttblico - anecdotas, 
pequenas historias facetas, satyras , com­
mentarios políticos, sochtes, tite1·cwios, 'ltc .. . 

A .escolha dos t1·abalhos, que fica a 
jui:ro do ·bom senso e do bom goslo de San­
cho, obedece. ao s~gtânte criteno : 
Sra·;a.Originalidarle, pelo menos na forma.!uzencia de obscenidade 

Por contribuição 2J1tblica.cla D. Quixote 
pa!((trá, a lilulo de M'limação, 31)000. 

Redacção c01·ncta e b6a gntmmatica 
es lã o naturalmente suben tendida.• 

Não se1·fi.o devolvidos os o1·igmaes não 
publicados, nem se manteTá polemica a • 
respeito il.elles. 

Os tro.bálhos devem ser assignados pv1· 
um pset!donymo e, em envelope (echádo, o 
nome ( ou atü1·o pseudonymo ) pm·a identi­
ficação do attlo~·. 

Todos os t1·aball10s destinados ao con­
curso dos néos-humoristas licvcm t1'(t;;eT n.;;s . 
sobreccwtas a clecla?·ação NÉO, sem o que se· 
r~o considerados collabo?·ctção g1·aciosa. 
Correspondencla 

SER.VULO - Acceito, com retoques. 
P. de XIZ - Qualquer das duas anecdo­

tas é pobre de sal. Quanto a cacophonia a 
que se refere foi decerto algum cochilo ; de 
quem? Já. é tarde par~ abrir o inquerito. 

Jb:REMIAS- O epitaphio está passavel; 
devia ser o primeiro de uma :;;erie paTa ser 
mais interessante. 

Fica no purgatorio. 
IC Z. PEREIRA- Lá vae uin: 

Por isso é que ett te adoro ó pomiJc. 
Hei de t·olcw comtigo · a lett sabo~· 
Na cordc~ bamba aqui me tens ma1·omba 
Sustem-te a mim, sttstem-te ao mett amor. 

E sustente a nota, seu Zé Pereira ! V. 
num concurso de versos máos não 'ficava 
sem collocação. 

GlLif\.TTE- Não fazia vantagem foi 
ao dique para os indispensaveis reparos. 

Com alguma graça e versos em geral 
certos, tem graves defeitos de... constru­
cção; exemplo : 

As proezas... toda a gente deixava 
ctt~·iosa. 

Meio pé medir-á no pl'inei;pio (No prin­
cipio de que?) e outros mais. 

HYRCANO - A sua historia não ga­
nhou com a amputaç~o ; a anecdota, alem 
de velha, desagradana a todos os nossos 
leitores de narizes chatos . · . 

OLHO VIVO - A sua historia resume­
se em poucas pal1.1.vras : Um sujeito namora 
uma pequena numa cidade de Minas ; um 
bello dia abre o chambre e vem para o Rio; 
a pequena fica tris~~ e .m!!zes depois ... 

A conclusãO/ é rmpubhcavel; entretanto, 
si se trata. de família que lhe interesse 
aconselhamos a q)le dê queixa a p'olicia, 
que o valdevinos caza mesmo. 

o 
111 

Graça é dinheiro. 
· Dinheiro 11áo é graça. 
~ 

K 
• . ' ~ 

: T. re T. - DeJXe o gcwolo em J)az; 
elle seria incapaz de explicar um troca i lho 
desse jaez ( ernulo - émula ), 

CHIROBEL- O seu soneto é de uma 
qúebradeira que br·ada aos céos ; olhe, veja 
lá: 

A um out?·o que acabava de chegar 
De a cavallo qttalq.Oter i?· ou enviar 
Não p1·ende caro Ú·mão tua censtwa 
Pois tal falta comrnettido não tenho 
Oorno :posso demonst?·'a1·-te e?·eattwa. 

E basta. Acabariamos publicando o so­
neto inteiro e V. era muito homem de re­
clamar os trez. 

CAPESTANG - Velha ·e conhecidiss!ml.l. 
a historia do gato que comeu o Espírito 
Santo . Não a comemos. · · . 

JOAO do ROCIO -A sua Vida Aleg1·e 
começa por uma calumnia em dois versos : 
"Quem qq,t~1·· sabe?· ele guen·a., quando a vidct 
E' far?·a ete1·na e ete1·ncL bebecl.eira" 

e d·epois : 
Todo o rmmdo é bonito aqui . no Rip . 

Bem se vê que V .. não conhece o 
Barbosa Lima, o Hermes Fontes, o Lobo 
Jnrumenba. 

DEPUTADO AOS TREZ MIL REIS­
A sua Cavação estada bem para um mono­
logo de revista se fosse mais desenvolvida 
e mais ele accordo com a grammatica. 

Si a Madama . . . àá-lhe wn doce é cin­
cada ele palmat~ria. 

AKIELUZ- A sua historia é uma sim­
ples reclamação contra a Companhia Tele­
phonica; dirija-se aos diari os . 

SA' CHRIST"\.0- Ahi vae uma de' suas 
quadras: 

O povo faz tanta sanha. ! 
lvhLitas vez-es fica mdtt, 
Vendo o g1·an preço det banha, 
Sem pensar no bacalháu! ... 

Bacalháu merecia você para não escre-
ver g1·an p~·eço. • r 

As anecclotas fracas ou velhas; a do 
Petain aproveitavel, como• idéa; dê-lhe 
melhor forma e volte, querendo. -

CAIO PROMPTO - O seu trocadilho 
não está máo; cumpre entretanto dar-lhe 
outra forma, mais expontaoea ; como esta 
parece tirado a saccarolhas. 

IL LUNGA ~Um roéeiro entra numa 
confeitaria, pede um sorvete e «como visse 
evolar-se um eerto fluido julgou estar muito 
quente e começou soprando etc.n 

E' o resumo da sua hisroria. Francamen­
te, V. daria 3$000 por isso? 

Pois nós tambem não . · 
ZE' TROCADO -:0 ultimo terceto da 

sua Revolução é isto : 

- Viva eu um secttlo chronico. l . .. 
lYias dJ·ogas deste botanico 
Não mas vê meu labio euphonico ! ... 

O mal é ter V. o labio euphonico em 
vez de ter o ouvido . .. 

ANLERE- Acceito o Authodio. 

J. R. de M.- V. continua a escrever 
demasiado ; o 15·enero do D. Qttixote não · 
pel'm itte a publ!cação de trabalhos longos, 
a não ser de muito excepcional, o que com 
franquezá não é o caso da sua chronica so­
bre qs l:lfUbús. 

J. MATTOS -Na' Força· do vil metal. o 
amigo faz uma confissão, digna da maior 
sympathia: 
Alguem rne diz; acalenta?" a espe1·ança 
Do am/3?- fecq,mclo ; que consagro em vão 
Mas se d8?· at?·ó::;; me fallia a l~rnbmnça 
A mente hanq·ueia; e~ . 1Je1·co a 1'ct3áo. 

E com a mente banqtLeada vae o ca­
valheiro até o ultimo terceto, onde se trans-· 
forma em joalheiro: 
Maraviljws mil e ?'iquez-as semellwntf'.s 
Pa1·a ·Conquislct?' tens; irJ.eaes vandalicos 
E na balança; pezar-te chamantes. 

. Com franqueza, em ma teria de pedras 
preciosas V. não fará concurrencia ao.. Luiz 
Guimarães. 

JL LOURO -Se V. é um estreante 
como diz, continue porquellaliv?· im1J1·obttS 
omnia vincit como diz o Antonio Tnrre·s ; o 
que nos manda, porém, não tem graça e 
está pobremente redigido : 

.. , em qtte ~tmpa?·agttayo .. . decepa-lhe 
o na1·i~. · 

Fa~·rne favo?·, genill·al, mostre-me onde 
tem o nat·iz . . . 

JOÃO PERRETO ( Porto Velho) - Ge­
nero livre? Livra! . 

MICROMAGRO - A redacção da sua 
historia está lamentavel, nesta phrase por 
exemplo: · 

Resolvi então tra::e1· 11a1·a o qtwrto 4 
pessoas ; os nw sqttitos divididos por 4 ficam 
'l'l?;enos pa1·a cada ~Lm dos 4 . 

V. não acha qu''e é de mais para os 11-
lustres· bipedes nossos leitores? 

CACHii\JIBETA- Como estréa veio mal, 
porque .a historia ·é veiha e sabida. 

JOÃO CANDIDO- Sal grosso . . Não é 
nosso genero. 

BORORO' ...., Versos quebrados: 
Mais tarde ttm c~tmp?'irnen.to ; dois dias de 

( S01'?'iSO 
As p?·omessas levantam, te que um. bello dia. 

Se a historia fosse muito interessante 
nós lhes ·poríamos umas meia-solaS . .. Mas 
não vale a pena. 

PETRONIO - Velharias ... anecdotas 
de almanacll .• . Vade retro ! 

MARLI.tviJ30R - A nossa Diplomacia; 
· so lfre do mesmo mal da do Itamaraty : e 
immensa ~ das suas 9 tiras em letra mJUda, 
7 pelo menos são addidas. O nosso quadro 
não comporta a sua chronica que seria 
interessante se fosse menor . 

MIQUELINA- Queria servir-se da r~s~ 
posta anterior. A economia. de espaço e 
para nós uma r~zão de estado. · 

BEAU CO'- Fazemos justica aos seus 
. talentos: V. não seria capaz de imag!llar 

que publicassemos o seu desenho ; ou, en­
tão, é que V. é Boc6, mesmo em portugueZ· 

O Duque Estradelro. 



D. Ql:JIXOTE 

) ~/ -

, Í . Can11cnto 18$lslatiYo 
V . Ella esta~a á janella. IWe, passando, 

Virou os olhos, pôz as mãos ao peito ; 
Ella as mãos pôz ao peito, o olhar virando. 

.PoPeos de Pa~a 

O coronel Matheus 
era um fazendeiro que 
graÇas ao seu espírito 
folgazão (.;áptara a ami-1 
zade dos visinhos. 

u Trabalhador e honesto, conseguiu 
mma .fazenda modelo que, segunJo os 

• • t dradores do Ioga r, era o celleiro de 
bo 0 o município. O coronel· era mufto 
dom h0mem; ((possuía de tudo e tambem 

ava de, tudon, diziam se:us empregados. 
cl ~reador antigo , havia chegado a con­
z usoes que defendia :om as parcas lu· 
lhs ~o seu espírito rudimentar. Na esco­
da~ as, raças di scordava da superiori-
ue e d u~a sobre as outras, e affil'ma v a 

§ mediante um bom trato todas erani oas. , 

um D m amigo meu a pretexto de iniciar 
do a creação de porcos, p ediu um casal 

)·a s que. o. coronel creava, faz endo inve­
.aos vtslnhos . 

me Gra~as á cordialida'de do faze~de iro, 
po ~ am1go foi promptamente attendido; 
ta~ m ficou espantado ao receber, jun­
co dente. com o casal de suínos, um sac-

e milho. 
a r N s di a seguinte promptificou-se a 
d~videcer a g_entileza, não deixando ·to­
Cab · ~ de mamfestar a surpreza pela des­
plic' a ~emessa do milho. Como se ex­
um a, d1sse elle ao coronel, eu lhe peço 
!llancasal de suínos de boa raça, e V. 

-;a qda tambem um sacco de milho, coi-
ue eu não pedi ? . . . 

de e Então ?,. .. respondeu o coronel, que 
dei Xtraordmario ha nisso ? Eu só man· 
ram 0 q~e. V. pediu; em um dos jacás to-

os ettões e no outro foi a raça .. . 

Edimbourg. 

-------~-------

gu,.{;orque perder temp.o ·escolhendo fi-
zos, se nas vitrines do . 

estão AO 1• BARATEIRO · 
estaçã~?postos os ztltimos modelos da 

do 0~~co{hei ; vontade ,· tereis do bom e 
llno por preços raroaveis. 

Avenida Rio Branco n. r o o 

Elle exultou. Considerou.:.se elei to. · 

E .depois de um idyllio á moda antiga, 
Cheio de ardor e de constrangimento, 
Elle obteve do pae- governo amigo, 
O suspirado r·econhecimento . 

, Veio a doce ventura do noi vado 
(De outra não sei 'que a vida mais adóce) , 
E após o papelorio complicad o, 
Da mãosinha, na igrej a, lomou p osse. 

- E eil-o, com ella, sob o mesmo tecto! 
Santa tmanirr,idade na affeição.! 
Quando elle apresentava algum rn·ojec lo ,· 
El\a approvava 1-01· acclamaç'cí,o. 

E quando, por seu ttwno ella o pt>opunha, 
Pa1·ecer (avo ra vel conseguia 
Da parte dclle . .. E, ass im,, u.iagucm suppunha 
Que nl'aldicta scisão, surgisse um dia ... 

Mas veiu. Tant» acco?·do, paz tão bella, 
Não tardou a sotirer in terrupção : 
Por um caso qualquer, sem mais aquella, 
Despontou a 1J?'intei?'a díscttssiio . 

E o de bate se foi acalorando 
Aos apa?·tes . da sogra, que buscava 
A1·?·olha1· o seu genro miserando, 
Que pela o?·dem do seu lar ve lava I 

E como nesse ponto o Regimento 
Fosse omisso demai s, e as di scussões 
De tres passassem logo a vinte, a um cento, 
Elle evitou a sala das . •. sessões . . · 

E , julgando infeli z um tal consorcio , 
Resolveu declinar da investidura, 
Tratando incontinenti do divorcio 
E dando cabo da legislatttra. 

K. K~ das Moças. 

-------~1-------

ENTRAIN 

-A honra desta valsa? -Ora, pois não! ... 
- Eu não se i valsar bem ... -Não diga tal ! 
Acertamos até na perfeição. 
- Porque acertar cêmsigo, é natural. .. 

- Apanhamos agora um encontrão! .•. 
- Quem foi? Rasgou~Ihc à saía ? - - Não fuz maL .. 
Foi o fi lho mais velho do barão .. . 
(Um grande malcreado , por signal. ) 

- Fali immenso calor! -Espere ahi ! .• . 
Agera, por um pouco, não cahi! 
- Oh 1 Pizei-a? Desculpe •.. -Já passou. 

- Pizei-lhe um pé l? -Ai 1 Que calor está l 
- Então, o que tem feito_? C<_> nte lá -
·Mas feli zmente a valsa termmou. 

I 

D. Tancredo. 

.!4. eaPne 

Era di.a de sermão na igreja da cida-
de sertaneJa de Tres Estrellas. -

. D~ntr.e. os fieis disti~guia-se por s~a . 
ass1d~tdau~ o Z~, vendetro do logarejo , 
que so sahta do balcão para ouvir as 
ardorosas palavras do r-everendo; aren-

• gava o paro~ho contra o peccado da 
carne,. e dep~:ns de ut;'la boa· hora de pa­
l~vr.on~, asstm termmou : ((E' necessa·­
no Irmaos que combatamos com todas as 
nossas forças este monstro horrendo 
alirr;ento predi leçtu do inimigo de Deus! 
urge que des'truamos este emissario de 
Satanaz na terra:-A carne! . . . 11 • 

, Logo após a predicá christã foi o 
Ze ·a cata do padre e sem mais pream­
bulos. começou:-Seu . reverendo, men­
tir é peccado ? · 

- Sim, meu filho ? 
- E ' que ... , é que seu reverendo 

ha pouco fallou tã0 ma! da carne e .. 
- Oh! sim, a carne é . . . E já se dis· 

punha a arengar novamente, porém o Zé 
mterrompeu-o: 

· - Sim, já _sei, já sei; porém V. 
.Rev. não ~ dispensa. E piscou mali­
CIOsam ente a sar.ta creat'ura, que horro­
r!zada deu um salto á rectaguarda, per­
signando-se . ·Quando recobrou a faJla 
quiz defe nder-se : Mas, ineu filho creio 
que .. . 

:- Nã~ pr<?cure negar, disse o Zé 
sornndo victonosamente, como não ha­
via eu ~e saber? esteja porém tranquil­

,lo, ser(::! mudo como um peixe . E i,Uer 
saber . seu, reverendo, ··V. Rev, tem 
paladar·fino, de conl~.ecedor, bom gos.to 
- oi é se tem ... - po1s quando .não lhe 
mando da no va, entremeiada, V. 
Rey ·. faz o rapaz voltar com e lia logo. 

· Aq~I o santo homem comprehendeu o 
eqmvoc<? do z~ e um g~ande, um colos­
sal susp1ro sahm-lhe do peito · su~piro 
de piedade pela ignoranc1a do' Zé· ora 

f,orque havia. e!le de s.uspirar tão' pro: 
undamente, smao por Isto ? 

Frasthedimno. 

---~---

No album de minha namorada 
. 

Pedes-me beijos, querida, 
porém beijar-te eu não quero. 
E ' que eu gÕsto desta y !d.a. 

. Viver 1:1m seculo. espero. 

Não te beijo! Aqui persistem 
p resagios se rios e · sabios: 
- sei lá que drogas existem 
no carmim que pões nos la.bios ? 

Servulo. 



I é verdade que o ha­
bito não Ja:r o mon­
ge, ná o é menos cer­
to que é pelo habito 
que o monge se dd a 
conhecer. 

O militar·, orgu­
lhoso de sua Jarâa, 
Jar empenho em tra- · 
:;el-a elegante e bem 
talhada. Para isto 
cumpre-lhe apenqs 
vestir-se na Coope­
rativa Militar, cujas 
officinas de alfaiata-

ria estão a cargo de um artista consum­
mado, que conta com a collaboraçáo dos 
mais peritos officiaes. · 

A superioridade da_s ja:;endas en_zpt·e­
gadas nas suas obras e uma garantt'!- . da 
durabilidade dos costumes, tanto mzl1ta­
res como civis. 

Mas não vão di:;er, por . isso1 qu.e . ns 
militares constituem uma classe przvzle­
giada, porque, convem repetir: 

A COO.PERATIVA MILITAR 
vende ao publico 

Avenida Rio Branco ns. 1 76 e 1 78 
Edificio do Lyceu 

- - CJ--
0 J acyntho. Jeu o calculo 

de um philanthropo em que 
se avalia a vida de um ho­
mem em 75 mil francos. 

-Nunca imaginei que va­
lesse tap.to !-racionou elle. 

E vai re­
querer ao go-
verno que lhe 
abone o seu 
valor por um 
decimo, dan­
do o resto aos 
pobres. 

D. QUIXOTE 

O pagador do Presidente da Repu- « 0. Quixote» OUVe o. 
blica Argentina fugiu,· carregando ·com 
os honorarios de S. Ex. 

Isto não · aconteceria . aqui feliz- futuro chefe da Nação 
mente. ··· 

Os nossos super-homens de estado 
têm toda a cautella na defesa do seu: 
assim é que escolhem pagadores fieis e 
incapazes de semelhante sacrilegio. 

Como' qualquer outro, D. Qui.'X!ote fez 
tambem uma viagem a S. Paulo. A moda 
agora é tomar o trem para S. Paulo. E pa­
rece que a coisa por la é gostosa. Porque 
ãlguns cavalheiros não se r.ontentam apenas 
em ir. Vão e ficam, como o sr. Azeredo, 
Luiz Guimarães e outros. Assi m, D. Q~lixote 
foi tambem. DescorJfiou que havia por lá 
mel de. páo . .. Apenas, a nossa viagem teve 
intuitos muito mais nobres do que qual-

Os. infieis são destinados a paga­
mentos mais modestos. 

.. 

---CJ---
" quer cavação política. Não fomQS ·cavar . 

O Rio Jornal No desempenho ela penosa missão jorna­
esta publicando .as listica, q·t.le nos está conftacla,fomos ouvir o 
memor·as do fal- C~nselhe1ro, .. aflm de Informarmos aos nossos 

. 
1 

• le1tores o que pensa S. Ex. do · momento 
sano Albmo Men- poli ti co que o paiz atravessa. 
des . Andavam dizendo por aqui cj'ue o Con-

selheiro estava caduco. O pessoal de S. 
Paulo 1ndign·ou-se grandemente co m a mal­
dosa invenção ; por isso, ultimamente, tem 
sido um chover constante de te·legrammas 
para o Rio , declarando que a caduq~ússe do 

Tam bem á lit­
teratura jornalís­
tica chegou a cri­
se ? ! Já se pro­
cura para collabo- . 
rador de um jornal 
que se estima de 
litterario um ho­
mem de Lefros 
falsos! 

Conselheiro é obra dos pescadores de aguas 
turvas. Nada disso. O homem estava são 
como um pêro. E tanto assim que todos os 
dias era visto no seu lc,ndaulet, fazendo a 
Avenida Paulista, e á noHe recebendo, con· 
versando, rindo, pilheriando com os amigos 
na sua elegante vivenda dos Campos Ely-
seos. · 

Intriga ou não, D. Quixote foi a S. Paulo 
apurar a invençàc>. 

.. .. 
Diante de S. Ex. O ambiente é seve ro. 

S . Ex. está sentado, numa, larga e fôfa cadeira 
mappin. Olha friamente um ponto e mur­
mura: 

- Ella está alli ... alli ... Vejo-a ... 
-Quem, Conselheiro? 
-A Republica dos meus sonhos . . 
Tivemos um extremecimento. Que diabo 

era aqui llo ? 
S. Ex. coptinuou immovel, com os olhos 

pregados num ponto da parede, do3ixando 
escapar as ~yllabas de palavras soli.as como 
que ao accaso : 

- Vejo- a ... Quero-a ... 
- Porque não vae buscai-a? Porque 

não se leva nta? 
-Este é ... o meu .. . o meu .. . lagar ... 
-Oh! 
Dois minutos de espectativa anciosa .. 

Mas era necessario acabar · a entrevista . 
Podia chegar um importUno, um daquelles 
amigos ·COm os quaes, segundo as commum­
cações de S . Paulo, S. Ex. conversava, 
pilheriava e ria. O tempo urgia : 

- O Conselheiro pode-nos dize1~ o que 
p ensa da execução da reforma eleitoral? 

- Canalhas ! Atraiçoaram-me !. 
Demos um pulo para traz. Caramba! 
- Mas quem, Conselheiro? 
- Elles ... Elles! Querem dar cabo de 

mim? 
Pausa. insistimos: . 
- E o caso do Estado do Rio? 
- O commiss.al'io é bom rapaz ... Digo, 

o Belisário ... 
-E a Bahia? 
- A Bahia é bôa terra ... Ella lá e eu 

aqui ... 
Nisto deu-s e o que prevíramos : a chde~ 

gada de um intruso : o Dr:. Alvaro e 
Carvalho. 

E o garoto não explicou : 
Espirramos. O Conselheiro está de saude 

perfeita .. E' infamia tudo quanto os jornaes 
têm dito da saude de S. Ex. Mas quem 
quizer que vá aS. Paulo. Zé - Enf§o como é isto, seu lâ de baixo ? O cambio fraz-me o libra p 'rl1 

cima e você, em cambio-. sóbe o Ir i/o, por coRfra-pezo? João, o e·nqueteur. 



~ advogado protesta 
·pelo Correio da Manh§ 
contra a ad ulter,ação 
de certa expressão ju­
ridjca nas vendas em 
hasta publica. 

Caso é que o lei­
loeiro ao ,apregoar ó im­

movei que ia . s~r vendido apregoou : 
" ... O exmo. juiz mandou affronfar 

"a praça e dou-lhe _l 2 e 3· e entrega ·o 
"ramo" . ' ' · 

E o advogado protest-1. : 

ccNem houve a.ffronta, e nem 
entrega do ramo. . 
· . O que se encontra nos for­
mularias, e em uso ai nda no fàr.o 
de São Paulo , é o seguinte : 

« ... e frof)ta .faço, que mais 
" I :~.nço não acho ; se mais 
« achá ra , mais tomára .. . e en­
J< trega o ramo do arrématan­
., te"· - · e de facto um ramo é 

, entregue ao que arrematou, 
como symbolo do vinculo jurí­
dico; (geralmente um ramo de 
flôr ). 

Este ramtJ exprime o modo 
pratico de, na multidão entre os 
assistentes , ser fixado de modo 
inilludivel quem fez a arrema­
tacão. 

· Não ha a.ffr011fa, na praça; 
-a pala1·ra "tronta" quer dizer: 
denuncia: dou a saber, que é 
expressão classica forense. 

A falta do ramo obrigou o 
p0rteiro po.rtar por tfé um facto 
que não se deu, porque 11áo en­
tregou ramo algum ao di·stincto 
arrematante". 

. Com a devida venia, discordamos do 
1llustre praxista anop.ymo. 

Affronfa é que está certo. 
Numa época de quebradeira geral 

c?mo a que atravessamos, offerecer pre­
dlOs á venda, numa praça em que ha 
tanta gente sem vintem é uma allronta 
gravíssima ; é mais· que affronta, é debo­
che, é desaforó grosso ! 

- · - CJ--

Soffre do Estomago? 
. Mande sua direcção á Caixa do Cor­

reiO 1917-Dept. Q. RIO de Janeiro. 

D~ QU·IXO'TE 

Caras e Carões 

Eis o iamoso alferes Costa 
Que o poYo um dia poz em posta, 
E assim fez jús á promoção. 
Logo de um salto eil-o Tenente 
E promovido incontinente . 
O Costa foi a Capitão. 

E da elegancia entrou no sef, 
Garboso, guiando uma charrette. 
Vestido ao 'gosto de -B rumel. .. 
Se andava bem, ficou melhor 
Mais um galão e eil-o major, 
E zás . .. Tên~nte-Coronel . .. 

Mas, apezar de sorte tanta 
Ha uma .coisa que . o quebranta 
Que o mortifica e que o desgosta: 
E' qu'inda hoje é. p'ra toda gente, 
- E ha de ficar eternamente 
·o Coronel. . . Alferes Costa. 

VAGA..:_ Vide ONDA 

ESPONDEN DO a 
uma consulta do Mi­
nisterio das Relações 
l!Jxterieres, o minis: 
tro da J 'ustiç!l- decla­
rou que, não admit­
tindo o Codigo Civil 

_.,. Brasileiro o divorcio 
a vinculo, não póde 
o estrangeiro divor­
ciado, de accordo com 
a sua lei n~ c i onal, 

. contrahir segundas 
nupCias, pela lei brasileira. 

, Is~o é como quem diz ; não faltam 
por ah1· senhores e senhoras divorciadas 
que contrahiram novos vínculos com 
filhos novos e toda a consideração ~ocial. 

Tudo consiste em saber escolher 
uma nova religião e ter 'algum dinheiro 
ou uma bôa situação política. 

Se ,a nova esposa. fôr bonita tambem 
o conceito social é garantido. 

--c:J--

Delicia do paladar 
Este calice contem: 
Saboroso e salutar 
Cognac Jules R0bin. 

Unicos representantes: 
Bhering & C. 

· Rua Sete de Setembro, I I 3 

.Diccionario diflererrcial 



, 

.Pena de V'alião 

- Vendi-lhe o voto baratinho e agora o 
" cartola " não me reconhece ! 

A minha vingança é q~te a Camara 
fará com elle a mesma coisa. 

O T~L C~-NH~O 

(Contribuição parB q Estudo 

· do tal de 120 klm) 

Não se precisa ser o:ffi.cial de artilharia 
para se sab~r o que seja um canhão, como 
não se prectsa ser astronomo para se saber 
o que· é uma estrella, um simples ponto lu­
minoso per-
dido no Infi­
nito. 

Mas, o fa­
moso canhão 
allemão é ou­
tra causa. E' 
uma invP.nção 
allemã. 

Imaginemos um tubo de aço calculado 
de tal modo a mandar um projectil ao maior 
~lcance possível. 

Aul:l'mentando-se a bolada, a · carga de 
projecção, a resistencia do projectil, e ar­
ranjando a peça de modo a não se arreben· 
tar com o esforço, tem- se um tiro de pri­
meira ordem, e tiro que se pode chamar o 
tiro "gotha". ' 

Collocando-se uma penna de pavão para 
atrapalhar a cousa, tem-se então o tiro do 
canhão de 120 kilometros, conf01;me a peça 
é pregada de Berlim, de Alasl\a, ou das 
ilhas Malvinas, etc. 

Um canhão desses, um canhão m0nstro 
ou um canhão cujas balas são outros tanto~ 
canhões animados de velocidades in\ciaes di-

D. QUIXOTE 

versas, é uma cousa tão judiciosa que qual· 
quer pé rapado iniciado em rudimentos de 
balística no vacuo, descobriria em dois se· 
gundos e meio (dia sideral). As lei> da cine­
matica appli ;;adas aos phenoment>s celestes, · 
mostraram desde muito as analogias entre 
os movrm~ntos planetarios e a vida dos in­
sectos. 

Donde cit (B t 'b . - ~ en o ~~ erro). 

Rasão não ha, pois, paFa tanta celeuma 
em torno do easa tão simples e tão despido 
de interesses s,c~entifico e artistico. 

E' a industria que mais uma vez trium­
pha no cormqercio das cousas logicas. 

Canhões ·peiores existem que se collo­
cam bombardeando a humanidade, sem que 
tal rebuliço provoque tanto escandalo. 

O Go6 e o (!14 têm bombardeado as vi­
ceras de milhões de soldados do amor, sem 
que dahi maior mal tenha havido, e sem 
deslocamento do· triang·ulo de posição . 

Pelo calculv integral de todos os .docu­
mentos sobre o ·assumpto, conclue-se que o 
tal canhão não é anomalistico. 

· Sua elongação é de 45·, sua trajectoria 
razante é de 15 millimetros na base, tendo 
a flec.ha maxima nas proximidades do eixo 
de suspensão, 25' sobre o horizonte vizual.· 

A carga de ruptura é de 5 toneladas de · 
explosivo hydrogenado (segredo da fabrica) 
e o aço da peça é de ferro guza pudelado 
em altos fórnos ele Cementação, marca 
Krupp (Essen). 

O tiro é l'egulado J?ela hora (tempo mé­
dio de Paris), pela cowciclencia dos fusos 
e segundo a theoria da~ conjuncções (Con-
naissance des temps). · 

O projectil é ôco e com uma carg-a de 
ar comprimido misturado com gazes asphi­
xiantes á alta pressão (Lei de Mariotte), e 
seu arrebentamento calculado seg-undo as 
ephemerides, produz 1395 estilhaços, (Esco-· 
bar) estilhaços esses que descrevendo se·c­
ções conicas de fraca excentricidade, com­
portam-se no ar como se comportam os sys­
temas planetariOs do tempo dos <i:haldeus . 
(Liga Pró Moralidade) . 

Se um corpo animadointerceptar uma 
qualquer dessas orbitas, será penetrado por 
e !la e ficará gravitando em torno deste centro 
de associação de idéas, como um monolitho 
no espaço amorpho e intercorrente. (Mo·rize) 

Segundo a formula empírica da resis­
tencia dos materiaes, formula essa simpli-
ficada por Gay Lussac ; -' 

temos : Sdx = x + C. 

onde x é o canhão e C é Paris. 
Quantos tiros · deu o canhão, tantos tiros 

levará Paris_. A distancia não influe, é um 
parametro arhitrauio. (Fatia). 

Assim, praticamente, demonstramos a 
existencia do canhão, q·ue, se não existe, .é 
como se existisse . 

Não ha causa sem etTeito e nem etTei tos 
sem causa. (Accacio). 

Tancre~o Tapacôs. 

(P1·osegue o bornbardez'o) 

Um joven consciencioso 

-Rapa{, deixe-se dessa mania 
de conquistar _senhot·as j 11o'cê pode 
acq.bar · assasszno. 
· _- 0 s1·. julrra-me mal meu tio! 
Eit 1.1áo p1~ete1ldo dispu~a/. todos os 
direitos dos mm·idos ... 

Authenlíea 
Em uma roda conversavam diversas 

pessoas a respeito da g~ande guerra. . 
Em certo momento, tim dos ci·r­

cumstantes, sem pensar que entre os 
presentes houvesse um germanophilo 
c_omeçou a fallar das innumeras barba~ 
ndades allemãs, dos grandes males cau-
sados por elles, etc. . 

De repente. o amigo dos boches, · 
«offend~don por aquelles ditos, protes­
tou funoso : 

~ - Poi.s sai b!l o senhor que abaixo 
.de Deus so o Ka1ser ! ... 

-O senhor está . enganado- inter- · 
rompeu o outro-entre Deus e o Kaiser 
a i nda~ existe uma personagem digna de 
mençao .. . 

-Qual é r 
-Abaixo de Deus está S. Miguel e 

debaixo dos pés de S. Migue l .é que está 
o Kaiser! 

Morda'nt. 

A DIVINA REPRESALIA DO KAISER 

- Porque consfruiu B Allemanha o for~idBveÍ canhão mysferioso? 



O TRUC 

ÃO de todo alqueb rado 
mas batido, deixando 
ver toda a hi ste ri a de 
suas lutas desesperadas, 
o velho Domingos gos-

. ta v a de fazer os seu apo­
logos ou de passar ern 
revis.ta os factos capitaes 
de suas id ades perdidas. 

A's Yeze~ ell e suppu­
nha ter contado uma 

longa h istüri a e te1·minava com uma sen-
tença, por exemplo : • 

uE' preciso semear p:t!'a não colher, 
mesmo para nunca ser colhido ; mas é pre­
Ciso se mear., 

Ou então : 
. "Vocês elevem saber que é diver1iào 

OUV!r alguem negar a ln z do sol, .pelo facto 
de haver dias de nevoa ou de sombra .. ·" 

. J\'fas de outras vezes ell e contava as 
COisas por in teiro .. Lembro-mc ainda de uma. 

d - Houve uma época da minha moci­
ade em que ·eu · e todo o grup o que me 

cercava eramos jogador:e.s. O jogo· era par a 
nós um prazer e uma necessid ade . Estava 
nl!- moda, fazia parte da vida mundana qve 
~os levavamos com tanta galhard'ia e tanta 
Jnconsequencia. 
d · Freque n tamos todas as ~speluncas <i. cata 

e sorte ·•e iamos deixando em cada uma 
dinheiro, ene1 gi:.t e di gnidad e. 

Afinal, infortunados em todas as ban­
cas, o acaso no s lev.ou a uma casa sé1·ia. 

. Todo o meu bando ex_ultou de esperança . 
Alt h avi a seriecladt1 ; falava a sorte; a frau­
~e nàg se coaclun~·a co m aquella casa onde 
Jam g:eneraes, se na dores, ministros, bispos 
e capJLalistas. A ro.cla nos aco l11eu, jubilosa 
e ~or_Lez. 'l'odos os gra.ndes homei1s dessa 
~~~ 1 5_Stma espelunca neceberam-nos com af­
eJçao e polidez . 

. Radiantes, 1·odos nós nos tornamos ar­
r~nJado s ao cercle. E jogavamos com en~r­
gia ·e furor. Mas a sorte oscillava. 

A principio sorriu-nos a todos, depois , 
. lentamente, caprichosamente, fez-se séria, 

acabando por nos fechar completamente a 
' c~ra. A fortuna é sempre assim !-diziam e 
nos tambem o dizíamos. 

Mas havia um facto curioso para nós a 
Par!!: to~os CJl;le a sorte desenhava: a Fortuna 
~or·rta mvarJavelmente fiel ao banqueuo e 
' gro ssa roda da banca. 

F'orque iss"'? O. jogo era o mesmo para 
todos e as suas re~ras observadas com li­
suça e r1g1dez. Extranha coisa 1 
b Então puzemo.:nos a obS!lrvar. e tão 

em o fizemos que a tenacidade nos levou 
a descobrir o lrtic do banqueiro, O elegante ·h Poderoso patife, com a cumpli cidade dos 

omens superiores e dos apaniguados do 
cercle, ·traficava impiedo samente ! · 
t Descobertos por nós e accmados, ten­
oa:am desculpa~-se. :VIas nós desvendamos 
8 Jogo e reclamos. El-les então nos expul-
ar~!Jl da roda . Fomos insultados, calu-

mnlados, achincalhaclos. . 
n·· E, como elles er1arn rico s e poderosos , 

<tO faJ.tou quem lhes desse ouvido e cre-
::::--_ . I 

b. QbHXOlrE 

ES TATI.:t-A , 
'DE "'PAU 

'i) I:. 
HINDENBU'R(l-

dito, a ponto de nos . ser impossível explica­
ção · ou de fez a. 

Vocês devem ter co mprehendido esta 
' hi storia. . 

A burguezia procede exacramente ass1m . 
Descoberta no seu processo, nos seus ma­
neias, nos seus t1·ucs, ella insulta, des pres­
ti gia, accuBa, condemna , esmaga aquelles 
que desvendaram o segredo da sua fortuna. 

E como havia um anarchista entre ÇJS 
ouvintes do velbo Domingos, foi esse quem 
baixou commovido os olhos . .;Elle hav1a 
des~oberto o tntc social, moral, _§_C ient ifico 
e economico dos dominadores ela vida. 

Domingos Ribeiro Filho. 
--- c:JI---

E' um grande pr:a:rer para tOdfZS as 
· mães tra:çe·r bem vestidos os seus fillwzhos. 

O melhor meio de conseguil-o é ser 
jregue:ça do 

, AO 1. BARATEIRO 

Avenida Rio Branco n. 100 

r 

·~ 

C
ONSTOU-NOS 
que o sr: Peixoto · 
Fortul)a, o pulchro 
paladino da Moral, 

.1 vae d e s e·n v o r ver 
.,_.,_,_, .__,,.., ainda mais o seu 

serviço d·e prophy­
laxia social. 

A propria admi-
. nistração publica 

yae so:ffrer as conseguenc1as dessa 
mtensa campanha pro-pudor. 

. O primeiro. a ser alcançado é 
o Ministerio da Agricultura que 
mantem um servico de Povoa­
mento do Soio. E' i~decentissimo . 
Povoamento disperta idéas de nas­
cimento e os seus peccaminosos 
antecedentes. 

Fortuna que não nasceu (elle 
caiu do céo por um descuido) não 
pode sem corar ouvir falar em nas­
cimento. 

O pulchro paladino vae pro­
por ao Congresso a- su ppressão de . 
serviço tão im.moral. 

Outra providencia que pre­
tende o Fortuna tomar é com re­
lação ao .necroterio. Como se ad­
mittir que se exponham cad:J.Veres 
n(ls a vista dos medicas encarrega­
dos da~ necropsias ? E' im'moral. 

Peixoto vae propor a aci<?pção 
de batinas cadavericas visto como 
um homem não é menos homem, 
nem uma mulher menos mulher 
pelo facto de terem IUorrido. 

~--c:J,---

SENHQRIO «VERSUS" I . -Aqui 
INQUILINO tein a im-

!.----'------ portancia de 
minha prestação. O sr. não póde 
imaginar o sacrific:io que eu faço 
para cumprir o meu dever. Passd 
e passo agora momentos d.e ver­
dadeira angustia ..• 

- Obrigado. Mas si o sr. sof­
fre nesta hora apenas, imagine os 
mezes que eu passo na duvida si o 
sr. virá ou não no dia lo! 

1 J J r t·rr.], ' d rJ, d 1914 o Kaiser deseja fer. pelo - Porque não fendo podido saborear o a moço a a 1 orre we , prepara o es e . . 
menos, a satisfação de quebror a lCJnça . . em 1918. .,, 
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RE(iRAS EM CAPSULAS 
Conselhos e maxlmas por Paulo Cunha 

(UMA POR· SEMANA) 

Quando um cbronista, descrevendo um 
match, mostra-se rico de espírito e gasta 
muitos adjectivos, é signal que vive no 
estaddo ... 

Mas, si acontece ao contrario, elle vive 
mesmo no estadinho. . 

Cartões permanentes 

Já estão em nosso poder os cartões 
permanentes do -Botafogo e Flamengo; 
ás respectivas di rectorias penhorados 
agradecemos. 

XXX 
Vllla Isabel X Flamengo-Flamengo 4 X 1 . 

O jogo realisado domingo ultimo, 
no campo do querido Flamengo F. C., 
deu-nos a impre~são de um match «só 
para homensll, pois o elemento femini­
no primou pela ausencia. 

Marlanno-Campeão paulista 

Muito prejudicou o jogo, o modo 
delicado porque se portou o center do 
Villa, Sr. Othon! 

Realmente é pena que que este joga­
dor ainda não tenha comprehendido que 
o football é um sport violento, e passe 
todo tempo da lucta a preoccupar-se com 
o jogo delicado, evitando machucar o 
adversario, muitas vezes em prejuiso do 
seu t~am l . 

O Villa Isabel, que no primeiro pe­
ríodo da pugoa, of!ereceu seria r~sisten­
cia a seu adversarw, deu-nos a Impres­
são de ter entrado em uma "terrina••, no 
segundo hal{-time, tal foi a facilidade 
com que o Flamengo t!larc~m os 4 goals 
que lhe garantiram a vtctona. 

/ 
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Os goals foram conquistados: 2 por 
Carregai e 2 por Sidney; ter,do marcad.o 

·o goal do Villa o Jorward P. Sega.das. 
O juiz Sr. A. Queiroz, no primeiro 

half-time foi muito vaiado, entretanto 
no segundo halj-time foi muito applau­
dido! 

Estes torcedores têm c ousas ... 

X. X X 
America X Bangú 

O Bangú, depois que perdeu "Papae 
Noel" tem recebido surprezas mesmo sem 
estarmos no N atai. . 

Domingo ultimo, em lucta leal, o 
glorioso America conseguiu marcar 6 a o 
contra o Club da estação suburbaua. 

·x X X 
O Botafogo é derrotado em Santos 

pelo score de 8 a 2 

Contra a espectativa geral, foi der-
. rota do em Santos, o 2 · quadro do Bota­
fogo F ... C., campeão de 1 )o o ! Realmen­
te, a não s·er o chronista do "Estadinho" 
ningueni máis previo a formidavtl der­
rota do pavilhão alvi-negro. 

Achamos 'que a digna directoria do 
Club da rua General Severiano não an­
dou bem enviando os jogadores do se­
gundo team para enfrentarem a forte 
equipe de S&ntos, pois desta forma nos 
pareceu que aquella d~rectoria ainda não 

· acreditou na incontestavel superioridade­
sportiva de S. Paulo ! 

. I 

XXX 
Fluminense X Andarahy 

Conforme era anciosamente espera­
do, empenharam-se em luta sportiva, 
domingo f11timo, os quadros dos clubs 
acima . 

. o score consesuido pelo campeão 
de 1917, foi bem diverso do alcançado 
no segundo turno da temporada .finda, o 
o que vem mostrar o esforço feito pela 
·equlpe do Andarahy. 

Os teams -estavam assim organi­
sados: 

A11darahy.: 
Fernando 

De Maria- Quinquim 
Rosino-Monteiro-Badú 

Anacleto- Waldemar- Gilabert- Chi- _ 
.quinh9-De-ciÓ 

Fluminense: 
Marcos 

Vidál-Netto 
Lais-Oswaldo-Fortes 

Mario-Zezé-Welfare-Celso-Ma­
chado 

Não nos sendo possível dar uma 
descripçãu detalhada do jogo, limitamo­
nos ao movimento technico : 

Corners: 

Fluminense-r. 
Andarahy-r. 
Fouls-: 
Fluminense- 54. 
Andarahy- 55. 
Hands: 
Andarahy- 1o . 
Fluminen.se-12. 
Fizeram goals para ' o Fluminense: 
Rosino-r. 
Zez.é-r. 
Wélfare-r. 
Celso - r. 

"CARLITO - Campeão paulista 

Fizeram goals para o Andarahy: 

Anacleto- r. 
Decio- r. 
Waldemar-r. 

'I 

Q goal conquistado por Dedo foi 
marcado de um penalty". 

xxx 
Cattete X S. C. Brazil 

Imitando o gesto de seu venerando 
pae, o S. C. Brazil levou uma sapecada 
de 6 a r, emqua.nto o Botafogo em San­
·tos -apanhava de 8 a 2. 

Quem sae aos seus não degenera. 
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j GUERRA EM TEMPO DE ~· ·PAZ 

UMA' BATALHA PE·RDIDA . · 

Episodios colh·ido~s no Fron ... tin 
(Segundo as communicações officiaes enviadas pelas potencias: belligel1antesl) 

POR STORNI 

Contra offcmuV~ dcsa~.llrltd"! 

RcndiflÃO a discr~ç}t. .. o •• 

l"nochdru io.cxp&~guvcl com · 
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As invencões do Gaspat• . -
" PERDIGOTOPHOBO" 

Mascara profecfora confra os perdigofos 

Henrique BernardeJli tem na Galeria 
Jorg·e, 2 retratos. 

Um é o do conselheiro Rodrigues Alves. 
Não tem?s ~o!lvicçõ~s políticas mas por 

amor ás mstJtmçoes, diremos que o retrato 
está bom. 

Bom e mais moço, o que actualmente 
deve enthusiasmar o ve!ho político recem­
eleito successor do dr. Wenceslau Braz. 

Desconhecemos quai o intuito do pro­
fessor Bernardelli expondo agora o retrato 
d? dr. Rodngue~ Alve~. Não pode ser o can­
didatar-se depois á d1recção da Escola ou 
fazer como o dr. Bazilio de Magalhães com 
a cadeira de Historia das Artes : impôr-se 
ao cargo. 

~esmo porque, não ha lei alguma CIUe 
autorize a .nomeação, para di<rigir a Escola 
de um ,artista que já tenha feito o retrat~ 
do Presidente da Republica. 

O que se segue é que o retrato está 
b?m ; t~m côr, s!lntimento, desenhe, e um 
b1godesmho á chmeza, duramente retorci­
do para baixo. 

Barba com caracter e ... sem um fiosi­
nho branco ... 

* * * "que lindas pennas cu tenho, os pés é 
que na<:> são meus". 

Acudi~-nos á memoria esta phrase, 
v~ndo d01s .trabalJ;los de Eugenio Latour, 
a.1ás conhec1dos, feitos em Firenze em 1905. 

Latour é premio de viagem de 1902 "hors 
concurs" desde 190S e um inimigo ac~rrimo 
dos pés dos modelos. 

Nesses seus dois quadros, expbstos 
agora no Jorge, ha a mesma falta de carinho 
com os pés. 

Naquella figurinha 'da Mascara os J?és 
só podem ser comparados aos legendarws 
pés de Nicolau Toientino .• 

No outro quadrinho, bem interessante 
até, cujo titulC!l desconhecemes por méra 
culpa do Jorg·e, ha rambem uma bonita 
figura de mulher, em pé, costurando t\ saia 
de cima. 

O. QUIXOTE 

~ 
Por entre a rouparia branca de baixo Metereolog·t·a economl·ca 

sahem duas pernas ... 
Porque, então, meu caro Latour, não 

deixas de pintar pernas e pés? 
Eu, pala"ra cfe honra ! te reservaria o 

titulo pompuso de "Eugenio Latour, o pin­
tor dos Pernetas ... 

* * * ,. 
Gilka Machado, o expoente maximo da 

poesia feminina brasileira, na opinião sin­
cera de Antonio Torres, dedicou no Rio-Jor­
nal, 6 linhas á decoração do Odeon. 

A pofiltisa classifica aquillo tudo de 
"composição oriental". 

Enganou-se, não ha duvida. 
Aquella decoração oriental é ti1o com­

plicada que, apezar de ser oriental, não ori­
enta a ninguem; antes pelo contrario : de­
·sorienta todo o mumdo. 

Dizem que até o proprio Virú já anda 
desorientado ... 

* * * Corrêa Lima tem na fundição Cavina 
um modelo "tk'io "bom" que até mandou o 
Cavina quebrai-o. '' 

Mas porque não manda esse gesso para 
o Petit Trianon, professor ? 

Diz o Levino que aquillo é um museu de 
raridades ... 

* * * Houve hontem, na Avenida esquina da 
rua Sete de Setembro umhorrivel desastre. 

Um bonde da Light saltou dos trilhos 
e foi de encontro a um automovel que esta-
cionava alli perto. · 

A policia abriu mquerito, apurando que 
a culpa foi do motornei'ro do bond que, 
descmdando-se, foi olhar .!?ara a decoração 
que o architeto Virze esta ex:ecutand0 no 
salão de espera do Cinema Odeon, perdendo 
então a cabeça e occasionando o desastre. 

O motorneiro foi recolhido ao Hospicio 
I'{acional. 

Terra de Senna. 

-c:J--

Palavras do capitão Bouchardon no 
seu libello contra o traidor Bolo Pachá : 
cum homem de bom aspecto, sem capi­
tal, sem rinstrucção, despido de escrupu­
los, decidido a arriscar tudo por tudo, 
chega aos mais elevados píncaros da po­
litica, dos negocias, da· vida parisiense, 
desde que saiba fazer boas relações e 
explorai-as. • 

Parisiense só? Bem se vê que o 
temível capitão não conhece nem de no­
me o nosso Rio de Janeiro! 

A temperatura sdbe, a carne 'idem e 
au YOU ficando no· osso I O açougue ja' 
esta' na casa dos r$200 I E' uma si· 
tztaçáo que sd um homem· de tempera 
atura! 

Noticiam os jornaes que o astrono­
mo M&.rtin Gil fez declarações sensa­
cionaes acerca do planeta, Marte, a:ffir­
mando qu~ elle apre.sentaria este anno 
um aspecto inteiramente desconhecido 
em nitidez, a ponto de poderem ser vis-
tos os seus. canaes. " 

O d'irector do Observatorio Dr. 
Henrique Morise, prestou informaçges 
aos jornaes clizeE.do que o Sr. Martin 
Gil está redondamente enganado. Marte 
não se apresentará di:fferentemente este 
anno, e, quanto á visibilidade dós ca­
naes, é isso uma grossa potoca, porque 
esses canaes realmente não existem . 

Então é exacto que Marte não tem 
canaes? Por onde, diabo é então, que se 
es~ôa iodo o sangue que eUe tem derra­
mado? 

STIGOMYA FIVE-0'-CLOCK 

Umn commissão de sfigomyas faz ceátas em casa do Dr. Carlos Seidl. 
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REMINISCENCIAS 

REPOR TER -E o almirante vae auxiliar os alliados com f§o poucos nfJvios? 
ALMIRANTE- Oue quer?. . . s§o frucfos da ex-quadra marechalícia. 

· Dos ·bantos ás cadeiras 
ESCOL ANORMAL 

Definições pessoaes : 
\ 

ZOOLOGIA-e a sciencia que se occupa 
de nós t odos. 

RoQUETE PINTO. 

.. .. 
PALEONTOLOGIA - e a histori a dos 

(osseis da Escola Normal. 
CAl\1-0S "WERNECK. 

* • • 
ORTHOGRAPHIA-é a parte da gram­

rnatica gue ensina a esc4ever, como o Me­
deiros, 1sto é, â vontade. 

SJQUEIIIA 'LIMA. 

OROGRAPHIA - é a arte de subir a 
serr11. 

EVANGELINA FONTELLA. ,. 
I • lf 

PRONOMF. -é uma palavra que se 
empl'eg·a em vez do nom e. Exemplo: Zéca, 

t
em _vez de José; Totonio, em vez de A n· 
o mo. 

ARMINDA BASTOS. 

* .. .. 
PATRIO'fiSMO-é o amo1' de si mesmo, 

Pdorque, quem níto cuida de si, nilo pode C\lÍ­
ar de mais nada. 

ÜDILON POR'J,'INIIO. 

.---c::::J--­
Accaclanas 

d As escolas noaturnas deviam funacionar 
urante o dia 

' F· O Dr. Mou~a-Brasil e o proprio Dr. Abreu 

àlal~o são de opinião que a luz elect.rica 
n ° e uma luz pedagogiaa. 

R G. 

Mexericos pedagogicos 

Dizem: 

que 1'eclc,ma1' é a un"ica co isa qufl s·e en­
sina na Escola Normal. 

que, por es te motivo, as adjuntas nã.o 
perdem vasa. 

que algumas chegam até á 1·eclame. 

que isto na.o é allusão ao methodo bi­
:l&iro, processo math emati ao para determi-
11:1.1' merecimento. 

que as auxiliares bem precisavam de um 
methodo semelhante ou, pelo menos, pro­
cederem com mais methodo. 

que foi o que f ai tou á commiss.ão de pro­
mo ção, tanto assim que tres dos membros 
derafU o fó1·a. - · 

que o Thomaz Del.fino não poude appli­
aar o seu, que toda a gente conhece. 

que o Geminiano declarou que não em­
barcava em canõa furada, como o Jeremias, 
apezar de sympathico. 

que o OlaYo Freire não gosta das co·isas 
p1·etas. 

que o Cicero não partiu para Cambuqui­
ra por causa das designações. 

que tambem não foi para Justificar o Pe­
regrino ào sobrenome. 

qu.: o Mo:;a1'te está inspeccionando por 
musica, isto é, ?''ecompo·Jldo a Fla-u.ta Ma­
gica. 

---0--'---
Radlogramma 

VJOLETA 
Zo?'l.a 1·u1·al 

Você quer descer para a zona urbana? 
Ar-ranje um pistão com o Germano. 
E' tiro,. e queda. 

ZULMIRA. 

Quadras escolares 

O saber é coisa boa, 
é bom, como pão de ló, 
mas ter topete, ter prõa, 
com certeza, ainda é mió. 

Quem quizer ser jubilado, 
cave o Paulo Maranhão; 
de outro geito está cortado, 
não tem mesmo salvação. 

Sou .filho de pae alcaide, 
mais branco do que jasmim; 
não preciso de alvaiade, 
só preciso de carrrwrn. 

TROVÃO. 
--c::J--

1Dialogo normallstlco 

Na Prefeitura. 

-Qual é o melhor districto ? 
-0 q~ta1·to. 
-E o sea;to? 
-Tem muita roupa suja. 

- -c:J-­

'rypo modePno 

ARGUS. 

Na rua quem o vê, julga que a vida 
Feliz a tem, de gozos matizada ; 
Sempre de b,ôa roupa, bem talhada 
Pela melhor tesouÍa- da Avenida. 

E patenteia ter uma invejada 
Extstencia risonha e di vertida 
Porque convive em roda appetecida 
De gente fina e sempre endinheirada. 

Os cin.emas frequ~nta, e, muito embora 
Casado seja, dizem que namora 
E não piza sinão em bons terrenos. 

Isto na ·rua; em casa, outro parece: 
- O café de manhã da esposa aquece 
E prepara o mingáo para os pequenos!! 

Telles de Melrelles, 

--=~================~ 
Aqui o proverbio acerta 

A fé fransporfa mon lanhas. 
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O que diz o Dr. fournier sobre as pessoas fratas, nervosas e doentias 
'') u A maior parte das dq~ençás da humanidad~, disse o 

Dr. Foumier, grande clinico franoez, são devidas á deffi­
ciencia gastrico-assimilante dos orgão·s digestivos. De cada 
dez ~essoas ha pelo menos oito que não tiram dos alimentos 
que mgerem a nl!ltrição que seu organismo reque•r. E assim s_e 
explica', prosegue o reputado clinico, como 

1 
existem tantas 

pessoas fracas, debeis e doentias, embora muito bem alimen­
tadas. A razão é simples; os alimentos que estas pessoas to­
mam passam pelo seu organismo como um liquido por um 
tamis, deixando ap.enas a nutrição indispensavel 'para conser­

. var a vida, embora não a saude. Para taes ,pessoas aconselho 
o COMPOSTO RIBOTT ( pl1osphato-f~rruginoso-oq~anico ) 
que é o tonico assim•ilativo e anti-dyspeptico mais efficaz de 
que dispõe a therapeutica moderna. O,COMPOSTO RIBOTT 
é um productG a 1>ase de ferro ,b rganico phosphatado, que 
sendo o ferro maiS' ·assimilavel conhecido, con·trihme poderosa­
menti! para augmentar a força de resistencia e energias do pa­
ciente e fortificar o systema a medida que v.ae se enriquecendo 
o sangue e tonificando o systema nervoso. O• phosphoro que 
entra no COMPOSTO RIBOJ'T é o melhor que a sciencia 
conhece para nutrir, dar vigor e tonifi·car os nervos. Tambem 
entra no COMPOSTO .RIBOTT o ext. de noz vomica, cujla 
acção <l.e grande toaico estnmacai e anti-dyspeptico aão é ne­

Olha para aquelle par de rachiticos; porque não tomarão cessaria descrever .. Aconselho pois,_ a todas as pes~oas fracas, 
COMPOSTO RIBOTT, nervosas e dyspeptlcas, tomarem por algum tempo com as re-

. . . . feições o COMPOSTO RIBOTT, ele cujos resultados estou 
para ganhar forças , vzgor, vttal!dade e energtas.2 certo ficarão satisfdtos ,n 

. O COMPOST.O RIBOTT a que allude o Dr. Fournie~, acha-se já á venda em todas as boas pharmadas 1e dro-
garias do Brazil. O deposita rio remette a amostra ·gratis a quem solicitar preços e remetta 400 · réis e~ sellos rle correio para 
pagar o porte, etc. Umco depositaria: B. Nieva, Caixa postal, 979, Rio <l.e Janei•ro.. I 

Um accldente accldental 

OI tal qual me aconteceu, 
como aqui vae contado. 

Eu estava então aqui, 
como ainda estou, com mi­
nha mull;l.er, casada com­
migo, minha sogra em São 
Paulo, graças a D,eus e p0r 
motivos diplomaticos. 

Um dia, minha sogra, 
estranhando a falta de no­
ticias da guerra, telegra­
phou-me_ pelo N acionai para 

saber si minha mulher e eu estavamos 
doentes ou tinhamo:;; dado cabo da pa­
nella. · 

Li o telegramma sogresco, tele­
gramma esse que veio a pé de S. Paulo, 
tomando um gole em cada esquina e ... 
não achei bom telegraphar, porque antes 
que o telegramma chegasse, ou eu ou 
ella ou minha mulher teria morrido de 
velhice contumaz: 

Então resolvi barbaramente ir em 
pessoa a S. Paulo, dar corporalmente a 
resposta. 

Vesti o meu• fato (sem cJ branco, 
de uma ' alva brancura e embarquei na 
Empreza Funebre Oemiterio Barato 
(E. F. O. B.) trem de li;x:o arrastão, wa­
garãG>-1it.....:..com leito de estrada conhecido 
em chimica pela formula LP2. 

ArrancQ;, apito, solavanco, barranco, 
e eu pulo do banco, no banco caio, viro 
como rato e na vidraça com a cabeça 
bato; cinza, carvão, quem compra este 
aterro? e assil;n até S. Pau,lo, onde che-

guei dois dias depois, não 
Cheguei, si assim querem, 
a casa da sogra. 

I 

indo a 'pique. 
e abalei para 

A pobre mãe da minha costeHa 
quando me viu .. . um grito ... um pulo ... 
desmaiou, caiu como um zeppelin, sobre 
o soalho de pinho, do Paraná. 

Estatelada esteve horas e minutos 
(bombeiros, assistencia). 

Readquiriu a razã.o, olhou com os 
pharóes esbugalhados em, redor do pano­
rama cosmico e balbuciou : 

-Coitada da minha filha! 
Oahi das 

nuveE.s. 

-Sua filha 
não morreu 1 
Q u'e m .lhe 
disse isso? 

-O senhor 
vem trajado 
de luto, com 
certeza ella 
morreu! J 

Reclamação do rempo offieial (Qb­
,servatorio. AstronG>mi.eo) c~ntra a Re­
partição do.s Telegraphos : 

• Nota - As previsões para o pe­
riod~ 4·-H:l hs., nãó têm grande grá0 de 
segurança, de:vido ao pessimo , serviçd 
telegraphiCO". » 

Réclamação d0s Telegraphos contra 
o Tempo hlo Observatorio : 

•Linhas interrompidas aG> N., S.·, 
E, , e O. , devid'o, ao pessimo tempo. • 

São bra·ncos, lá se entendem. 

Perguntei 
ao espelho­
E~a ver ­
dide. 

As pessoas d'edade av~nçada acham que as 
I ' 

Pequenas Pilulas de Reuter 
são o unico remedio de confiança para as 

doenças communs taes como desarranjos do 
figado, dôres de cabeça1 bili0sidade, etc. 

' 

Quando 
embarquei 
estava vesti­
dode branco, 
mas o carvão 
da locomoti-' 
va ,fez-me fi­
car viuvo e 
inconsola vel. 

Não devem faltar em nenhuma casa .de família. 
•, 

' ' 
Yantok. 



Eu, a sem&na passada, estive muito mal. 
Nem pude rabiscar a minha ch,ronica . Para 
mal dos meus peccados, na sexta-feira en­
contrei-me com o Eurico Lemos. 

_Eurico é medico de garganta, nariz e 
OUvidos. E' tamhem amigo do Dr. Miguel 
C!lllm0n. Eràm 5 da madrugada. A praça das 
Liberdades estava deserta. Apreciava eu o 
maravilhoso diluculo sanguíneo de um dia 
que se predispunha a ser radiante e alegre, 
n~sse nevoento Petropo!is. I!Jurico se appro­
Xima-. Toma nas suas possantes mãos o lo­
bulo da minha orelha esquerda e me diz com 
a voz baixa e soturna : 

-João ... Tu estás com appendicite! ... 

T 
-Lare;a a orelha, Eurico. Não faz mal. 

alvez seJa illusão de optica . 
-Vou ope,rar-te, bandido. 'Péra ahi. 
E sem mais nem menos, Lemos subj'J­

~a-me num banco. Quero reclamar. Mas 
furico é um bicho na luta romana . E' me­
hor ceder. Lemos é amigo do Barão X . 

Elle começa a fazer cocegas e mavimen­
tos cirurgicos em mi·nha fl.acida barriga . .. 

Nada mais vejo... AdoTmeço, tran-
quil!o... ' 

Quando venho a mim, sinto gottejar 
sangue do meu rosto. Lemos se enganara I 
l?eta força do habito, pretendendo cortar­
me o appendice cecal, Eurico havia, lamen­
tRave]mente, •golpead.:> a ponta do meu nariz. 

eclamo assustado: 
-Que fizeste, Eurico? 

D. QUIXO~E 

-Cala-te, seu pulha. Sabes com quem 
estás falando? ... 

Eu me fui apressado. Lemos é amigo in­
timo do Chico «Perna Braba». 

Os meus ossos não esbã0 juntos para 
serem sep&rados violentamente. Vou-me 
desolado. 

"' .. 
Sabbado. Uma semana depois. lti.20. 

Estou convalescendo num cantinho do meu 
vagão da Réles Way. Raios e coriscos cla­
't•eam a miudo, o Jusco fusco do uwagonu. 

Chove desabaladamente. O trem parte, 
va~aroso. Vae replet.o de passageiros. As 
victraças suspensas, tornam o ambiente pe­
sado e irrespiravel .Ninguem convensa. To­
dos trazem os sobrecenhos franzidos e pen­
sativos. Reside em tão selecto ajuntamento 
o inevitavelrespeito ao Grandio:;o enraive­
cido. Subito. abalando as vidrarias do 
comboio e a alma dos passageiros, estruge 
um trovão fortíssimo. 

Mme. Soiza, grita, ne1•vosa: São Jeronymo! 
-Co,mpro a 84, berra Octavio Reis, que 

se achava, ha •muito, cochilando. 
Octavio se equivocára. Ellle não estava 

na Bolsa. Não se tvatava da ·sua querida São 
Jeronymo, mina de carvão . IVIme. Soiza ape-

. nas chamara em seu auxilio o S. Jeronymo 
solicito companheiro de Santa Barbara, tã~ 
l~mbrado .para as trovoadas, como o é a po­
ltcla para outros baru lhos. 

Todos se riem do engano de Óctavio. 
Octavio acalma-se ... pede desculpas ... E 
lá fó~a a borrasca a11gmenta de intensi­
dade. 

* ,. .. 
· Porta do Falcone. Percebo Feiippe Leal. 
Leal é e.Jegante como um Brummêl e «PO­
seuru como um creado de banquete. Phe­
lipi olha-me insistentemente. Cumprimen­
to-o. Não responde. Chego-me a el!e. Vira­
me o rósto. Não desanimo. Tiro-lhe a boti­
na do pé esq1,1erdo e Jhe faço cocegas na 
planta do seu harmonioso pé direito. Phill­
Iippe não rL Elle não me vê e não sente co­
cegas. Talvez seja. myópe. Chega Bromaldo. 
Pergunta: 

-Phelipppi,vaes te «photographilisaru? 
-Não. Porque? 
-_Es~ás fa.~endo tanta pose. 
Fihpl som. Leal tem aped~içqamentos 

se~s no usavo1r ;'ivre" petropohtano. Cum­
pl'lmento-o, sorrmdo tambem. N:ão sou cor­
respo~dido. Talvez Fhílipe esteja sentido 
com Bromalclo. Felipe é assim. Elle é dimor­
phd ... no tratar os amigos. 

I * . ,. 
Vou jantar ao Palace Hotel. Lá está Pi'n­

to Lima,em urna meza. Pinto foi meu colle­
f.!'a na «Epocha». E' um elegante com fórmas 
tle espantalho elo passarinho. Elle me per­
cebe. Cumprimenta·me, carinhosamente; de 
quando em vez. Ao fim do jantar Pinto me 
envia um bilhetmho nestes· termos: 

«João. ? !. .. -!? ! . .. :!, ... ;? ... ,.u 
Respondo-lhe : 
«Logo mais." 
Pinto sorri .. e eu sa~o do salão com 

precauções de evadido. 

João das Moças. 

NO BRNHO 
SABÃO ARISTOLINO 
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O. QUIXOTE 

-0 frango esta' convencido que CBcaragira · de ga/lo! 

K. LIXTO (Sem O), 
E' um.artista genial, de pequena estatura, 
De excentrica elegancia e de fama elevada. 
A' guisa de gravata, usa uma avantajada 
Fita, que vem da nuca até quasi á cintura. · 

Veste-se de maneira a augmentar de ~gura 1 
.Aliás, uma figura insinuante e engraçada .. , 
Usa. fraks de brim : - elegancia arranjada, 
Talvez, a rabiscar qualquer caricatura. 

E' affavel e gentil ... sua verve é expressiva, 
Em qualquer uma festa, as mulheres captiva 
Numa palestra, em:fim, que elle sabe travar. 

A sua .figurinha é interessante e viva ... 
Encara a vida sempre alegre, fronte altiva, 
E a crise P,ara elle é uma chapa vulgar. 

K. lunga. 

CONSELHOS 
Homem-que levas sempre a maldizer da vida; 
Que julgas tudo mao, sem côr e sem feitio I 
Muda esse inverno d'alma em sazonante estio, 
Faz dessa treva cega, alva manhã florida. 

Acalenta"~ a illuzão em teu vlver sombrio, 
Encara sem ·temor as agruras da lida, 
Eleva no teu peito uma pequena ermida 
Onde viva a E~;~·perança, a tornar-te sadio. 

Goza 'este mundo rico em prazeres diversos I 
Foge sempre da Dôr, do maldito ciume, 
Da perversa ambição do rancor t!_espeitado I 

Harmonisa em teu ser varias gozos dispersos 
Procurandorr aspirar o inebriante perfume 
De um aroma! cigarro York~Marca Veado. 

A offensiva atolada 

O Marechal - ( no meio da lama das ul­
timas chuvas de Flandres) - Soldados I 
Avante! lembrai-vos dos lagos Massttria­
nos! 

Um soldado- E', 
ma~ aqui com os 
fràncos- ingle;;es e 
que nós vemos o 
russo. 

~ot""'•'llc• 

~-------------· ------------~--~--~ ____ , 

SALDOS~ de· jim de Estação 
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O «PILOGENI~> serve-lhe em 

Se Já quasl não tem serve-lhe o PILOOENJO' per­
que lhe fará vir cabello novo e abundante. 

Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, 
porque Impede que o cabello continue a cahlr. 

Se ainda tem mJtlto, serve-lhe o PILOGENIO, por· 
que l~e garante a hyglene do cabello. 

Ainda para a extlncção da caspa 
Ainda par.a o tratamento da barba e loção de tol· 

lette-· O PILOGENIO. 

Sempre o <tPILOGENIOn I 
O cPILOGENI07; sempre ·! 

A' VENDA El TODAS AS rHARMAGIAS, DIOIAIIAS E rERFUMARIAS --
obr~oilecções do D. QUIXOTE e numeras atrazados podem ser 
be 1 os na Galeria. Cruzeiro 2- Mensageiro l!rbano- onde t~m­

tn se tomam asstgnaturas .e se attende a pedidos de annuncics. 

,..._ o e .. ""-.. ..... _.........- i o e e • ., 

l ~~~~n~!aA~eDfoEt!~a!~n!~~~~~~ I 
Extracções publicas, sob a fl~allzacão do Governo Federal 

ás 2 1/2, horas e aos sabbados ás 3 horas, 
á rua VIsconde de ltaborahy 45 

Sabbado, 20 de Afn•il 

100:000$~00- ~~~~~~~s70~s:s~0 

I Os pedidos de bilhetes do interior d;vem ser acompanha­
dqs ·de1 mais $700 para o porte do Correio e dirigi'dos aos 
agentes geraes, NAZARETH & C., rua cl.o Ouvidor n. 94 cai­
xa n. ~27, Teleg. LUSVEL, e a casa F. Guimarães, rua cl,o 

·. ~osar~o n. 71, esquina do becco das Cancellas, Caixa cío 
. \_orre!O n. 1.273. 
~ 'li ~ ........ , ............... , 

·Companhia NaGional d8 Nav8sav.ão Costeira 
SERVIÇO DE PASSAGEIROS 

Viagens para o Norte. e Sul. Sabidas do Rio !s 
quintas, sabbados e domingos. 

VAPORES 
ltajuba, ltapema, ltàuba, Itapuca, 

·ltapuby, ltabe~á. ltaquera., Uatingà, 
Uassueê, Uagiba, ltapura. ltaperuna, 

llapacy. ltailuba, ltaipava. 
A Companhia re.cebe enco~:mendas ate~ vespera da sa.h~da dos 

seus aquetes, no armazem n. 13 do Cáes d? Porto (e.m frente á 
praça da Harmonia). A entrega de mercadorias será fe1ta no mes­
mo armazem. 

Os, Srs. passageiros de primeira e terceira classes e os volumes 
de baaagem que aos mesmos se faculta levar comsigo em vi;ag~m 
serão ~o.nduzidos gratUitamente para barão em lancha que ~artml. 
do Cáes Pharoux uma hora antes da ·marcada para a sah1da do 
vapor, . 

A bagagem do pe>rão deverá ser leva~a ao armaz~m n. 13, Oáes 
do Portb até ás 5 horas da ta:rde da vespera da part1da. 

Para passagens e mais informações no escriptorio de 

LAGE IRMÃOS 
RUA D .A CANDELARIA, 4 

o 

~,~-~~-~~~~~~~==========~o 

ODDDDDDD~DDDDDDDDDDD~ 

~ ~:~!tJC~~~~d~}~~~ e 
O escripturação mercantil. Copias á ~achina, cem perfei- O 8 ção e sigillo. Habeis dactylographas. 0 
0 Rua_ 7 de Setembro, 207. (Sobrado)-Teloph, &. t582 0 
ODDDDD~OD9D~DDDDD0Dc» 

Dr Ubaldo Veic:sa Esp. em SyphiliseVias Urinarir 
• .:J as ( doenç!ls da urethra prostata 

============ , bexiga e nns). Appll. 914, mer­
curio e vaccinas curativas. Cl. medica. Cons. Rua 7 de Setem· 
bro 77· Das 3 ás S. Res. Tlephone Villa 40S7. 

r
EE~~~~G~~EE~€~~E~EG~~G~EE€€~~, .. 

Porque aesprezaes o tratamento c1a 
I vossa bocca ? I 
~ Já pensastes nos perigos , e sensaborias a que essa im- I 
~ perdoavel negligencia vos poderá expor ? Quantos ha ~ 
~ que sacrificam inconscientemente saude, interesses e mu. itas ~lft 
~ vezes a pr:oj:lria vida, por negligenciar essa necessidadtl 
~ inadiavel l Um dente· caFiado e infecciona9.o pede, de um · 
ih momento para outro, !'ll'lvar uma familia do seu chefe. Os 
l.ll'i caso~ de carie do~ m. axipares, de tetano, necrose, etc., são ~ 
~ quasr sempre deVIdos a pouca attenção que em geral se 
~ presta a tão importante questão. Não vos diseuideis, pore. 
W ~anta, ·.do tratamento dos 'Vossós dentes, mas ;:>rocurae para. 'ê 
~ rsso um profissienal criterioso e competente . "' 
~ CLlNlCA NOGTURNA-Das 5 ás 10 horas. Pa1•a 0$ pessoas 
W que não dispõem de tempo durante o dia. - Preços modicos. 

~lil A. F. Sá Rego - Dentista 
~ Especialidades: Molestias da bocca e dentes arti/iciaes 

I ~ Rl:Til. DO Cil.RJJIO 'f :l-Esquina de Ouvidor 

. '""~9~00MOOOO"DD9M900N8D~~-



,. ' 

O. QUIXOTE 

~~e~,...~-®====® @==~~X"-~=~ 

BROMIL(ADAS 
I ' 

v 
Dae-me um rem.edio activo e poderoso 

,, 

· -- Não mézinha banal que o doente Uluda -- · 

Mas o grande xarope prodigioso 

Que o peito enrija e a ,côr ao rosto muda; · 
I 

~ oae-me o Bromil que cura, milagroso, 

· A bronchite rebelde e a tosse aguda 

Que eu cantar·ei seu nome no universo, 

Se tão grande remedio cabe em verso . 

. vi 

I . I 

, \ 

E vós, ó bem nascida mocidade ) ' I 

, 

i .. l 

Da brazileira e. sabia medicina, I 

Vós que ap.enas saís da Faculdade 

Se cuidar de pulmões tend,es por sina, 

Receitae o Bromil em toda a edade 
' 

Ao velho, ao moço, á cre~nça p~quenina, 

E cada qual de vós -- que Deus o mande!--

Na · clinica ha de ter um nome grande ! , 
' r 

~~f, ToSse? ... BROMIL l~a;;:t 
~======================~========·~ 

Typographia Nacienal Rua D. Manuel, 30 


